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À atenção de S.E.R. Dom Richard Williamson 


Envio as minhas saudações a Vossa Excelência Reverendíssima, orando a Nosso 
Senhor Jesus Cristo para que vos guarde em abundantes bênçãos e boa saúde nestes tempos 
calamitosos. 


Não sei se Vossa Excelência se lembra de mim, mas ouso, uma vez mais, dirigir-me 
novamente a Vossa excelência depois de lhe ter comunicado pessoalmente, há cerca de 
vinte e cinco anos, muitas informações sobre os graves eventos do Seminário de La Reja, na 
Argentina. Conheceis-me então como o abade Sergio Ruiz Vallejo, mas tendo abraçado 
desde a vida religiosa carmelita, agora trago o nome de Frei Juan de Jesús. 


Na Época, enviei as informações acima referidas não só a Vossa Excelência, mas 
também a todos os Superiores de distrito e de seminário da FSSPX a fim de solicitar deles 
que apoiem o meu pedido de um inquérito sobre as infiltrações no seio da Fraternidade 
Sacerdotal São Pio X, especialmente no Distrito da América do Sul, e se necessário em toda 
a Irmandade. Infelizmente, apenas um dos meus destinatários respondeu: concedendo-me 
apenas o seu apoio espiritual, e outros - anos depois, portanto, demasiado tarde - deram-me 
afirma que o que afirmámos era verdade e que tínhamos de avançar sem desencorajar. Mas 
eu já tinha sido expulso da Irmandade e não podia fazer mais nada a esse respeito. Ora, eu 
ouço com preocupação não só que os principais dentre aqueles que nós denunciamos, no 
caso do Seminário de La Reja e do Distrito da América Latina da época colaboraram com 
Vossa Excelência, mas também que vai ao ponto de considerar a consagração pensa 
dedicar 
bispo um deles. É por todas estas razões que quebro o meu silêncio de vinte e cinco anos 
por esta carta aberta, tanto mais que já não estou de modo algum sujeito ao segredo 
canônico como estava na época. 


Vossa Excelência, vejo-me obrigado, em boa consciência, a escrever-lhe de 
novamente pelas mesmas razões, porque as pessoas em causa são as mesmas que daquela 
época. Escrevo-vos para vos pedir, pelo amor de Deus e pela vossa salvação eterna, que 
considereis que se proceder esta consagração, pode causar gravíssimos danos à Santa Igreja, 
e a todos os fiéis e sacerdotes que procuram escapar à traição dos Superiores da FSSPX 
procurando refúgio de vós. 


Vossa Excelência teve conhecimento na época - eu pessoalmente me certifiquei 
disso- as graves acusações que pesavam sobre Jean-Michel Faure, então Superior do 
Distrito da América Latina, bem como sobre alguns dos seus associados, em particular o 
seu protegido, o abade Alvaro Calderón. Inexplicavelmente, estes - entre outros - foram 
defendidos por Franz Schmidberger, então Superior Geral, que espezinhou e violou 
impunemente de uma maneira incrível todos os procedimentos estabelecidos a título 
vinculativo no Código de Direito Canónico para o tratamento deste tipo de casos em que a 
fé ou a religião estão em risco). 


Interroguei-me se a sua intenção de consagrar o interessado se devia ao facto de, 
com o passar dos anos, as informações em questão foram retiradas da sua memória, talvez 
solicitado por tantos destes casos graves que cabe a qualquer bispo ocupar-se. Se for este o 
caso, e se já não tiver na sua posse os documentos que lhe enviei na época, devo dizer-vos 
que ainda os possuo e que me ofereço para vos enviar novamente, se necessário. 


É preciso que saiba que, se for necessário, tornarei público por todos os meios 
apropriados aquilo que me limitei a comunicar às autoridades competentes. Não há 
nenhuma ameaça a Vossa Excelência; desejo simplesmente informá-lo de que, se chegar a 
esse ponto, será apenas para cumprir o meu dever de avisar aos fiéis do perigo, para que 
saibam a quem entregam suas almas e as de seus filhos. 


Peço perdão se nesta carta? o que quer que lhe tenha parecido 
impróprio ou desrespeitoso, ou ousado demais em relação ao seu estado e dignidade de 
bispo, porque nada poderia estar mais longe das minhas intenções. Só Deus e eu sabemos 
do que terei de prestar contas no dia da minha morte, e não quero acrescentar o fato de ter 
ficado em silêncio quando eu deveria ter falado. 


Despeço-me de Vossa Excelência, pedindo-lhe que me conceda a sua bênção, e 
peço a Nossa Mãe, a Santíssima Virgem do Carmelo, que vos conduza pela mão sobre a 
caminho da eternidade. 


Que Nosso Senhor vos ilumine 


an de HF 
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“Quem não se deixa vencer pela verdade, será vencido pelo erro” 
-Santo Agostinho 


Esta é uma declaração que necessariamente devo! tornar pública depois da minha 
carta aberta ao S.E.R Mons. Richard Williamson do dia 25 de abril de 2014? e a 
consequência da consagração episcopal do R.P. Jean Michel Faure. 


O objetivo desta carta é cumprir o aviso que dei a S.E.R Mons. Williamson que ele 
consagrasse o R.P Faure como bispo, eu seria obrigado a contar às almas o perigo de tal 
consagração, tornando-a pública almas do perigo de tal consagração tornando público o que 
sei sobre o dito R.P Foure, que tem ao longo de sua trajetória coisas o suficientemente 
graves para desconfiar profundamente dele com sólido fundamento. 


Quero começar dizendo que depois da dita carta aberta a S.E.R. Mons. Richard 
Williamson, não me estranhou em absoluto que não tenha havido por parte do clero mais 
resposta que um profundo e cômodo silêncio, silêncio pior do que o silêncio que grardou o 
clero há 25 anos quando aconteceu a crise do Seminário de La Reja, Argentina, quem 
fizemos uma denúncia sobre a infiltração na FSSPX, crise que narro nesta carta. A razão de 
seu silêncio só o sabe eles e Nosso Senhor. Um silêncio pior disse, porque há 25 anos pelo 
menos recebi a carta de um superior do Distrito da Fraternidade dando-me o seu apoio 
moral, a atitude do resto foi então para desaparecer ou calar apesar de que alguns tinham 
sido testemunhas de coisas muito graves. Deus os perdoe. 


Hesitei muito entre a conveniência de escrever ou não o que digo aqui, duvidei 
seriamente sobre se teria alguma utilidade escrever estas coisas num ambiente onde por 
causa de tanta disputa e difamação existe uma profunda desconfiança e desorientação. Sei 
bem que estas coisas fazem muito difícil que você possa dar crédito ao que eu vou dizer 
aqui. No entanto, eu faço porque Deus me concedeu ter bem claras duas coisas: a primeira, 
o entender que a verdade por sua própria natureza não leva à confusão, mas a dissipa, tudo é 
questão de tempo. E a segunda, o ter claro que assim como é impossível provar que o falso 
é verdadeiro, igualmente é impossível provar que o verdadeiro é falso. Assim, como o que 


digo aqui é verdade, infalivelmente o tempo confirmará a veracidade de minhas 
palavras. Mantenho-me, pois, aos tempos marcados por Deus. 


Durante 25 anos, mantive-me em silêncio sobre o que vou agora dizer aqui, e agora 
estou a falar porque já não estou obrigado a guardar o segredo canônico como em 
outro tempo. Naqueles tempos só o denunciei quando o deveria ter feito -como era meu 
direito 3, e até minha obrigação grave *-, às autoridades correspondentes que foram 
responsáveis pela investigação e julgamento de assuntos tão delicados. Eu, pela minha 
parte, mantenho o estrito sigilo que, em tais circunstância, é exigido guardar o Código de 
Direito Canônico”. 


Durante esse longo tempo, acreditei ingenuamente que o pesadelo das lutas vividas 
tratando de defender a minha antiga congregação* que havia ficado definitivamente atrás e 
que eu poderia refugiar-me em Deus no claustro carmelitano. Mas agora vejo que foi apenas 
um tempo de descanso que Nosso Senhor me concedeu nesse assunto. Os acontecimentos 
atuais são tais que não posso, em consciência olhar para eles em silêncio e não fazer nada. 


Tremo pela imensa responsabilidade que implica diante de Deus escrever estas 
coisas, mas tenho mais razões para temer pela minha se não o fizer. Peço a Nossa Senhora 
do Monte Carmelo que me proteja e me conceda a graça de cumprir com meu dever com 
veracidade, mas sobretudo com caridade para com todos, incluindo os nossos inimigos. 


Rogo por amor de Deus para aqueles que lerem este artigo tentem lê-lo sem paixão 
ou preconceito. Peço-vos também que tenham paciência na leitura de algo que eu considero 
fundamental e que devo dizer primeiro com uma introdução. Algo que pode ajudar muito a 
ver as coisas desde a perspectiva em que eu as vivi: 


Eu creio que a todos nós tem acontecido que temos visto sem olhar, para dizê-lo de 
outro modo, que temos vivido eventos sem perceber em absoluto a sua importância. Ou 
também nos acontece que, mesmo se conseguirmos perceber algo irregular no que estamos 
vivendo, porém não conseguimos entender, coisas que nos parecem raras, sem sentido e até 
contraditórias. Mas vem a resultar finalmente que essas coisas que por um momento nos 
foram inexplicáveis e estranhas, com o passar do tempo, pouco a pouco dias, meses, ou 
mesmo anos-, acabam se esclarecendo. Todas as coisas, por mais obscuras, complicadas e 
confusas que sejam, com o tempo começam a clarear-se e a tomar sentido até tomar força 
de evidência, e termina um dizendo "...agora compreendo”. 


Quem não tem experimentado isso em sua vida” Isso aconteceu comigo também ao 
longo da minha vida clerical, em um caminho cheio de tão profundas provas como 
seminarista e sacerdote, que agora, quando olho para trás, agradeço a Nossa Mãe por me ter 
sustentado e impedido que eu tivesse perdido a fé com tantas decepções. 


Quando ainda era um leigo, tinha ouvido dizer que havia infiltração na Santa Igreja 
e pensei ser muito claro a esse respeito. Eu pensei que era muito claro, mas uma coisa é ser 
dito ou ler sobre isso em livros, e outra bem diferente é encontra-lo e enfrentá-lo. 


Quando entrei no seminário, embora aceitasse que a infiltração existia, no entanto 
considerei-a como um fenômeno distante e improvável na minha vida eclesiástica, e não só 
isso, quando parecia encontra-lo, eu olhava aquilo com ceticismo e até com medo de 
cair no pecado de suspeitas e julgamentos temerários. No entanto, com o passar dos anos 
não me restou mais que aceitar que estava sendo testemunha de sua existência. A mesma 
coisa aconteceu a outros clérigos que testemunharam as mesmas coisas, tudo o que 


conduziu, logicamente, a um esforço comum de denunciar perante as autoridades 
eclesiásticas correspondentes ao que sabíamos. 


Repito aqui o que disse antes, inicialmente víamos sem entender, e terminamos 
compreendendo o que víamos: A infiltração por sua própria natureza pertence a esses 
fenômenos muito incertos e confusos no início, mas com fatos acumulados ao longo do 
tempo terminam sendo perfeitamente claros. 


Assim, com o passar dos anos na vida clerical, muitas coisas foram se esclarecendo 
e configurando até que ficou patente, não só para mim, mas também para outros sacerdotes 
e seminaristas que, por mais difícil que seja acreditar, havia uma verdadeira rede 
internacional composta de pessoas situadas entre o clero e os membros” da FSSPX - a qual 
chamo “A rede”-, que em contato entre eles sabotavam e dificultavam o trabalho da 
congregação em todos os níveis, trabalhando como uma equipe coordenada, que se tornou 
evidente porque as suas atividades não eram de forma alguma incoerentes ou erráticas- o 
que acontece quando os indivíduos atuam desligados entre si, e por atuar cada um por seu 
lado lhe falta unidade de ação e de objetivos-, mas que em conjunto foram claramente 
seletivos e de acordo com os seus objetivos, e tudo isso em claro interesses contrários 
aos da Igreja Católica. Para dizer de outro modo, com o tempo terminou sendo óbvio que 
tinham em comum uma linha doutrinal e de ação que era definitivamente anticatólica, 
completamente perigosa e destrutiva para a Igreja. E isto foi o que motivou nossa denúncia? 
e a petição de uma investigação sobre a infiltração na Fraternidade Sacerdotal de São Pio x. 


Um exemplo desta seletividade por parte deste grupo e que corresponde 
evidentemente a interesses anticatólicos é o que aconteceu na crise do seminário de La 
Reja, na Argentina, onde tais pessoas tentavam constantemente impedir que se falasse da 
existência de inimigos organizados contra a Igreja, sobretudo de impedir que se ensinasse 
isto a futuros sacerdotes em formação e tentaram ridicularizar a possibilidade de 
conspirações e da infiltração” (e isto apesar da grande quantidade de documentos do ensino 
oficial do verdadeira Igreja Católica!” que mandam ao mesmo tempo fazer conhecer! e 
enfrentar? estas coisas), e também tentaram impedir-nos de apontar pelo nome os inimigos 
concretos da Igreja, e queriam nos manter distraídos, ocupando 
somente no plano de uma luta puramente ideológica contra inimigos abstratos: O 


"liberalismo" e a "revolução" É uma vez feito isto, então eles, que são os inimigos 


concretos, podem sem resistência alguma ter mãos livres no plano concreto para 
despedaçar a Igreja. Por isso não podem tolerar que se ensinem estas coisas nos seminários. 
Isto é precisamente o que aconteceu no seminário de La Reja, onde não puderam suportar 
que se começasse a ensinar sobre a existência e ação concreta da maçonaria e menos ainda 
sobre a dos judeus anticristãos!* e eles por sua 

parte desencadearam uma perseguição nada abstrata e sim muito concreta contra os 
sacerdotes e clérigos que denunciavam os inimigos de Cristo chamando-os pelo seu nome, e 
sobretudo contra os professores que, ao formar os futuros sacerdotes lhes ensinavam 
claramente que na destruição do catolicismo há um elemento planejado, e que a infiltração 
do inimigo na Santa Igreja é uma das principais razões da crise atual da Igreja e da 
destruição do mundo cristão, sendo atualmente o exemplo mais notório a destruição 
Sistemática da então Europa agonizante. O que é ensinado destas coisas nos seminários é 
algo que não podem tolerar e tratam de silenciá-lo a todo o custo. 


Pela formação que se dava ali, o seminário de La Reja era um perigo para eles, por 
isso se dedicaram sem descanso a usar as que resultaram ser suas armas características: 


Ganhar a confiança para traí-la, fingimento e duplicidade, sabotagem e entorpecimento 
dissimulado das obras da Igreja, o desprestígio sistemático de seus inimigos e a causa ou 
fomento da divisão por meio de intrigas. Tudo isso foi colocado em prática até que final- 
mente eles conseguiram tomar o controle do seminário silenciando tal formação. Isto, é, em 
suma, o que aconteceu no Seminário Nossa Senhora Corredentora de La Reja, Argentina”. 


Nos acontecimentos anteriores o R.P. Faure teve um papel decisivo como parte do 
grupo internacional que já mencionei antes. Por estas e outras razões que mencio- narei 
depois foi que pedimos uma investigação desta rede de pessoas localizadas entre a paróquia 
e o clero!, e em especial que se investigasse o R.P. Faure. 


Inúmeras vezes o R.P. Faure fez coisas pelas quais havia que ter um cuidado 
especial com ele, como ser um intrigante verdadeiramente temível, ouvir através das 
extensões conversas telefônicas de outros!” ou fazer coisas tais como esperar que um 
sacerdote estivesse rezando a Santa Missa ou expondo o Santíssimo Sacramento para entrar 
e revistar o quarto deste. 


Uma coisa muito mais grave, e que fez em repetidas ocasiões, foi levar 
homossexuais como vocações sacerdotais aos seminários de La Reja na Argentina e ao 
seminário menor de El Passo, Texas, nos Estados Unidos. No entanto, em uma de suas 
viagens aos Estados Unidos, o P. Faure comentava que "no Seminário da Reja Argentina 
havia problemas de homossexualidade”, mas se calando muito bem nessa ocasião que era 
ele mesmo quem levava ao seminário homens notoriamente! afeminados para 
ingressá-los como seminaristas, os quais, não é de mais dizê-lo, terminavam depois 
expulsos pelo então Reitor do seminário o R.P. Morello por causar problemas com suas 
peculiares inclinações. O P.Faure causava o problema e logo o criticava utilizando-lo contra 
o Seminário. Como pode explicar-se benignamente uma ação como esta? Tem que aceitar 
pelo menos a possibilidade de que poderiam ser verdadeiras técnicas de uma malícia 
extrema e refinada, além de muito eficaz!? para destruir sabotando e desprestigiando. 


Fui testemunha igualmente de como, por meio de intrigas e o desprestígio 
sistemático, absorvia tudo o que podia todas as obras da FSSPX em que não estivesse o 
suficientemente presente "A Rede". Assim o fez nas cidades de Cuernavaca, Guadalajara 
e Torreón em México, todas elas com uma grande paróquia e potencial na época. Sua 
sabotagem tornou-se tão claro que houve paroquianos que chegaram ao ponto de acusá-lo 
disso - estando ele mesmo presente - perante o Superior Geral Franz Schmidberger, ou 
como aconteceu uma vez em Torreón, onde uma paroquiana tentou desesperadamente 
explicar a Mons. Bernard Fellay -que não falava espanhol-, de como o R.P. Faure "não 
queria que se fundasse um priorado nessa cidade". 


É verdade que as intrigas e coisas como as anteriores podem ser devidas não só 
à infiltração, mas também ao maquiavelismo, que é fruto da miséria e ambição?” 
humanas como acontece em muitos casos, mas, no entanto, no caso de R.P. Faure e seus 
amigos da "A Rede", há fatos que não se podem explicar apenas com a simples ambição ou 
miséria humana. 


Eu, por mim, não creio que seja possível aceitar a versão de que coisas como as já 
ditas -e sobretudo as que vou dizer a seguir- sejam todas "coincidências" como 
incompreensivelmente as chamou o então Superior Geral o P. Franz Schmidberger quando 
falei pessoalmente com ele para lhe pedir uma investigação sobre a infiltração na 
Fraternidade Sacerdotal São Pio X. Investigação que, o R.P. Schmidberger com uma 


parcialidade assombrosa, recusou-se a realizar alegando que se tratava de ” coincidência” a 
tal ponto que o sacerdote agiu como tradutor na nossa entrevista, disse-me depois, 
escandalizado: "Eu tinha minhas dúvidas, mas depois disto já não as tenho". Eu acuso 
aqui ao R.P. Schmidberger de ter se dedicado, contra toda a lei e razão, para defender os 
acusados de serem infiltrados apesar das abundantes testemunhas e acusações. As 
motivações pelas quais o R.P. Schmidberger agiu desta forma mantêm-se ocultas e impunes 
por agora, mas algum dia, nesta vida ou na outra infalivelmente se saberão?!. 


“Coincidência”? 
1º O R.P. Faure e suas viagens: 


O R.P. Faure partiria de viagem durante longas temporadas e ninguém sabia 
onde estava. Uma vez no México, disse-me que ia viajar e que se eu precisasse de algo o 
avisaria através de um de seus paroquianos de confiança -da "A Rede", é claro-, e que tal 
pessoa seria a intermediaria em toda a comunicação entre ele e mim durante esse tempo. 
Além disto-embora isto seja muito secundário-, obviamente é errado porque vai contra os 
procedimentos eclesiásticos, prejudicando a cadeia hierárquica e de comando. 


Fiquei muito preocupado quando uma vez descobri onde ele tinha estado numa das 
suas viagens. Aconteceu assim: 


Em uma de suas visitas ao México, o R.P. Faure, deixou por descuido seu 
passaporte sobre um móvel do quarto da casa onde estava hospedado, e uma das pessoas 
proprietárias da casa entrou no quarto onde estavam hospedando o R. P. Faure, e vendo o 
passaporte, o tomou e o verificou-o2 e afirma que havia carimbos no passaporte de sua 
estadia na União Soviética. 


2º A morte do Sr. Faure: 


Este é um fato de que fui testemunha ocular em companhia dos agora sacerdotes 
Ricardo Olmedo e José de Jesús Becerra Rodríguez -também testemunhas oculares-, no 
tempo em que ainda éramos seminaristas no Seminário de La Reja, na Argentina. Tal feito 
tem por suas características, implicações extremamente graves, especialmente porque foi 
nada ""º* que do Superior de Distrito da América Latina da FSSPX. 


Naquele tempo eu era um dos seminaristas mais antigos do seminário -dos da 
primeira geração-, e o Reitor do seminário o então R.P. Morello mandou-me chamar ao seu 
escritório, e disse-me quase textualmente o seguinte: "O pai do P. Faure faleceu. Quero que 
vá à casa do P.Faure e diga-lhe de minha parte que me mande dizer se necessita de alguma 
coisa para que se proporcione o seminário e que a capela do seminário está à sua 
disposição”. E como eu não podia ir sozinho, nomeou dois outros novos seminaristas para 
me levarem, estes eram os já mencionados Padres Ricardo Olmedo y José de Jesús Becerra 
Rodríguez?. 


Saímos, pois, do seminário, e quando chegamos à casa do P.Faure se aproximava o 
final da tarde, mas ainda sol brilhava. Batemos à porta e saiu o R.P. Faure, e depois de dar- 
lhe brevemente os nossos pêsames, lhe transmitir a mensagem: O P. Morello lhe manda 
dizer que se necessita de alguma coisa o mande dizer comigo e que a capela do seminário 
está à sua disposição”. E ele 
"Não, obrigado, tenho tudo o que preciso". 


Devo dizer que ele não nos convidou a entrar a sua casa em nenhum momento, até 
este ponto tudo estava sendo realizado no exterior da casa. A situação era muito 
desconfortável, uma vez que nestas circunstâncias o costume cristão é ir para as casas para 
rezar pelos defuntos, e ele não nos estava convidando a entrar para rezar por seu pai. Por 
esta razão eu não sabia o que fazer porque por um lado me envergonhava obrigá-lo a 
convidar-me a entrar, e por outro lado, me envergonhava também ir sem fazer oração pela 
alma do falecido pai do meu superior distrital. E das duas opções optei pela qual julguei 
mais caridosa e disse-lhe: "Padre, podemos entrar e rezar algo pelo seu pai? O padre hesitou 
notoriamente alguns instantes diante da pergunta e por fim disse: “Bem...sim...vamos”?. 


-Então o seguimos, e entrando na casa ao lado esquerdo, havia uma espécie de 
espaço ou quarto de tamanho entre pequeno e médio em que não me lembro de ter visto 
janelas, no centro da qual o falecido estava colocado. 


-A cena era de uma austeridade extraordinária, e tão estranha, que nós os três 
seminaristas ficamos de pé olhando aquilo com assombro, e então o P. Faure nos fez reagir, 
dizendo ao ajoelhar-se: "Bem... vamos rezando umas aves Marias..." 


-Nos ajoelhamos também e respondemos, creio, três Ave-Marias e um Glória. 
imediatamente nos despedimos e voltamos ao seminário. 


-Quero acrescentar ainda, que não vimos ninguém mais na casa, só vimos ali o 
P.Faure e o defunto, e se havia mais pessoas lá, estas mantiveram-se todo o tempo fora de 
nosso alcance. 


-O que presenciamos: Junto aqui três desenhos do que vimos, e começo dizendo que 
o defunto que mais me impressionou na minha vida foi este, tinha uma cor 
impressionantemente desagradável, como se fosse feito de borracha, e isso me pareceu 
porque tinha alguma maquiagem. Tinha posto um traje, e tinha bandagens à volta do 
pescoço? e estas subiam 


por sua cabeça e deixavam à vista só o rosto; me chamaram muito a atenção suas 
mãos -que também estavam à vista-, as quais tinham muito juntas suas munhecas, que 
aparentemente estavam atadas entre si com faixas perfeitamente visíveis fora das mangas do 
casaco, e tinha os dedos firmemente entrelaçados. Suas mãos repousavam sobre o tronco do 
corpo. Nos pés tinha meias, e pelo ângulo em que eu estava, se tivesse ataduras nos 
tornozelos não as pude ver. Ele foi colocado em uma espécie de caminha ou mesinha de 
madeira desnuda, quase a largura e comprimento do corpo, de aproximadamente 30cm de 
altura, que me pareceu ser completamente nova, e não tinha nenhum acabamento de 
corante, laca ou verniz, apenas a madeira limpa trabalhada em forma de mesa. O defunto 
estava posto diretamente sobre a madeira de tal mesinha ou caminha sem nenhuma 
colcha ou mesmo um lençol. Não havia crucifixo, nem velas nem imagens ou qualquer 
coisa católica, o que é impensável na casa de um sacerdote, especialmente porque ele 
próprio nos havia dito que tinha tudo o que precisava e que não necessitava de nada. 
Quero salientar que o defunto nem sequer tinha um Cristo ou um Rosário nas suas 
mãos: NADA. As paredes 


estavam totalmente desnudas, e estavam encostadas ao longo de três delas uma espécie de 
pequenos bancos muito curiosos em forma de caixas largas, e desconfortavelmente 
baixinhas — também com cerca de 30 cm de altura-, e sem profundidade; estes pequenos 
bancos não tinham pés nem encosto e tinha na parte superior uma espécie de coberta ou 
almofada muito fina de cor verde. Isto era tudo o que havia ali: O morto, a mesa e os 
bancos. Não havia mais nada ali. 


Todos podem facilmente verificar por si mesmos nas bibliotecas e na internet 
que estas práticas, sobretudo quando se dão juntas, são típica e inconfundivelmente 
judaicas, tais como: 


1) O uso de uma espécie de mesinha ou maca muito austera sobre a qual o 
defunto é posto. 

2) As mãos juntas com as munhecas atadas uma com outra com faixas. 

3) A cabeça enfaixada para que não se abra a mandíbula. 

4) A ausência total de imagens. 

5) O uso de assentos incomuns e desconfortavelmente baixos. 

6) Os pés virados para a entrada 


O R.P. Faure sempre negou absolutamente que este fato tenha acontecido. E quanto 
mais ele nega este fato e quanto mais mente sobre ele, mais evidente se torna para mim que 


algo muito grave e mau oculta, se não, então por que tanto interesse em calá-lo? Por que 
negar e mentir tanto a respeito durante tantos anos? Sua persistência em mentir negando-o 
não fez outra coisa que me confirmar cada vez mais de que o que vimos era algo muito 
grave que ele tem grande interesse em esconder. Quem se atreveria negar, que ante coisas 
assim, era completamente necessário pedir uma investigação, sobretudo se o responsável 
por fatos tão graves era nada menos que o Superior 

do Distrito da América Latina da FSSPX? 


Nesse tempo disse nada ao R.P. Morello sobre o que tínhamos visto, e a razão disso 
foi porque, apesar do raro fato, pensei ignorantemente que era um costume francês ou dos 
franceses da Argélia?, ou algo do gênero, evidentemente não entendemos então o que 
tínhamos visto. Só com o passar dos anos e pela persistente e forte impressão que tinha de 
que o que tínhamos presenciado era algo de ordem religiosa não católica, eu comecei a 
perguntar e a investigar tentando compreender o que tínhamos visto. E consegui obter 
informações muito preocupante sobre as práticas funerárias judias, a tal ponto, que viajei 
pela primeira vez à Suíça para comunicar ao próprio Fundador da nossa Congregação D. 
Lefebvre o que tínhamos presenciado na casa do R.P. Faure. 


E quando já estava no seminário de Ecône, na Suiça — que era onde estava Mons. 
Lefebvre — me encontrei ali com um grande amigo de juventude no México, o R.P. José 
Oscar Neri, que me perguntou o motivo da minha viagem, e eu lhe contei então o que ia 
fazer e o que tínhamos testemunhado na casa do R.P Faure. O R.P Neri compreendeu 
imediatamente a gravidade do assunto e me disse: “Não vás dizer nada disto a Mons. 
(Lefebvre), ouça-me, ele não vai acreditar em ti. Monsenhor confia muito no P. Faure, 
espere, não lhe diga ainda, espere o momento oportuno, se lhe disser agora, ele não 
acreditará em ti e vai ser contraproducente.” Suas razões me convenceram, e por incrível 
que pareça, regressei ao México sem tratar do assunto com o nosso Padre e Fundador. Este 
foi em resumo minha primeira viagem. 


Não muito tempo depois, e tendo em conta os acontecimentos alarmantes que 
continuaram a ocorrer na América do Sul, decidi voltar a Ecône pela segunda vez para 
discutir o assunto de uma vez por todas com Mons. Lefebvre, mesmo sabendo 
perfeitamente que era quase certo que não ia acreditar em mim. Então felizmente me 
ocorreu a ideia de pedir ajuda ao sacerdote em que mais confiava: O R.P. Morello. Nessa 
altura, já tinham conseguido que o R.P. Morello fosse removido de seu cargo de reitor do 
seminário de La Reja e havia sido transferido para o Priorado de Santiago do Chile -creio-, 
como Prior. 


Então liguei para o Chile, entrei em contato com o P. Morello e lhe disse que estava 
prestes a viajar para Suíça para falar com Mons. Lefebvre e que eu estava em necessidade 
imperiosa de que alguém de confiança me acompanhasse e que dominasse o suficiente o 
idioma francês e que ele era a pessoa ideal, além de ter ele também a vantagem inestimável 
de ter sido testemunha de muitas coisas que precisavam ser denunciadas. A resposta dele foi 
que estava disposto a ir, mas que antes tinha que pedir permissão para poder viajar a 
Europa. Pediu tal permissão pois, alegando razões graves, e esta permissão lhe foi 
concedida aparentemente, graças à intervenção direta do próprio Mons. Lefebvre?”. 


Viajei então a Buenos Aires e de lá para o Chile, foi então quando lhe contei 
oralmente o que tinha presenciado anos atrás quando me enviou para casa do R.P. Faure 
para lhe dar a sua mensagem? e como tudo isso correspondia aos costumes judaicos, além 
de que não há nenhuma religião em França com práticas similares exceto a judaica. 


Posteriormente, também lhe forneci cópias de alguns livros onde se fala de práticas como 
estas nas diferentes seitas judaicas - cópias que aparentemente ainda conserva -. De 
Santiago no Chile partimos para Buenos Aires de onde tomamos o voo rumo a Madri e de lá 
à Suíça (ver nos documentos anexos). 


Na nossa entrevista, Mons. Lefebvre não escondeu sua preocupação ante a 
gravidade das acusações e da situação. Escutou atentamente o referente ao que vi na morte 
do pai do R.P. Faure e disse que havia que apresentar um relatório de tudo aquilo por escrito 
ao R.P. Schmidberger que era então o Superior Geral da congregação. 


A posterior atuação do R.P. Schmidberger ante nossas denúncias superou nossos 
piores temores, já que se dedicou abertamente a defender com assombrosa parcialidade aos 
acusados, violando flagrantemente tudo o que o Código de Direito Canônico manda 
observar em casos tão graves como estes, por exemplo: 


1º Violou o juramento que exige fazer o Código de Direito Canônico em toda 
investigação. Como consta no cânon 1941 parágrafo 2 o qual manda: "O inquisidor tem 
as mesmas obrigações que os juízes ordinários. E em especial deve prestar juramento 
de guardar segredo e de cumprir fielmente seu ofício..." Deve-se advertir que no caso de 
ter feito tal juramento, o P. Schmidberger cometeu perjúrio já que violou de forma flagrante 
e pública o sigilo canônico e no caso de não ter feito este juramento então foram ilegais seus 
atos e inválidas as suas consequências. 


2º Violou o sigilo canônico dando a conhecer oralmente e por escrito, ao redor do 
mundo inteiro, muitas coisas reservadas e dando os nomes dos acusados e dos denunciantes, 
o qual vai diretamente contra o cânon 1943, que manda claramente: “A inquisição sempre 
deve ser secreta e deve ser praticada com máxima cautela, para que o relato do crime 
não se espalhe nem se ponha em perigo o bom nome de ninguém”. 


3º Ignorando os testemunhos e provas apresentados e recusando-se mesmo a 
ouvir as testemunhas, apesar de nós, os denunciantes, termos cumprido o mandado no 
cânon 1937 que diz: " Aquele que denuncia um crime deve fornecer ao procurador os 
meios para provar o mesmo crime". 


4º O P. Schmidberger sustentou que "ele mesmo fez a investigação", o que vai 
diretamente contra o cânon 1941 parágrafo 3, o qual manda: "O INQUISIDOR NÃO 
PODE ATUAR COMO JUIZ NO MESMO CASO". 


No âmbito de todas estas violações do Código de Direito Canónico, o R.P 
Schmidberger iniciou uma verdadeira campanha em todo o mundo defendendo os acusados 
de "A Rede" e inverteu as coisas por completo cometendo todo tipo de injustiças, e 
transformando os acusadores em acusados, dedicou-se a difamar-nos aos denunciantes 
apresentando-nos publicamente como parte de "um complô de caluniadores contra a 
unidade da FSSPX"? alegando "provas que ele tinha", provas que certamente ninguém 
jamais viu. Proibiu que os denunciantes de comunicarem uns com os outros mesmo sob 
pena de expulsão, e se dedicou a nos desmantelar, impondo-nos silêncio por "obediência" e 
nos isolando-nos, mandando-nos afastar uns dos outros. Mas o mais assombroso foi sua 
feroz defesa de todos os acusados, tornando-os intocáveis, mesmo aqueles denunciados por 
problemas de imoralidade, como foi no caso de Carlos Urrutigoity Pithod — um modernista 
e membro da "A Rede”, que denunciamos pela sua homossexualidade-, que foi defendido 
também pelo P. Calderón e a sua família, os quais intercederam fortemente por ele 
juntamente com Mons. De Galarreta. A posterior atuação de Urrutigoity e os escândalos que 


vem dando desde dos E.U.A até a América do Sul - incluindo entre os modernistas -,*º 
mostram que nossas denúncias e advertências sobre Urrutigoity também eram verdadeiras. 


Em vista da má disposição demonstrada pelo P. Schmidberger no seu flagrante 
desprezo do Direito Canônico e a grande quantidade de falsidades de sua versão oficial do 
problema,*! me vi obrigado -a fim de desmascarar ele e seus cúmplices quanto menos 
ante as principais autoridades da FSSPX.-, para enviar pessoalmente, pela DHL, cerca de 
vinte encomendas para todo o mundo dirigidas aos principais superiores da FSSPX - 
incluído, entre eles, Mons. Richard Williamson, cada encomendas continha mais de um 
quilograma de depoimentos, provas e até gravações onde se pode ouvi-los dizendo todos os 
tipos de falsidades e violar o Código de Direito Canônico (ver a fotografia do conteúdo nos 
documentos anexos) e, no entanto, a reação da maioria a todas essas informações e provas 
foi nula, e apenas um deles, o então Superior de Distrito dos Estados Unidos o R.P. 
Francois Laisney -que Deus o abençoe-, me respondeu caritativamente com evidente boa 
intenção, pedindo-me que me submetesse humildemente e guardar silêncio imitando a 
Nosso Senhor*?. No entanto, isso não era possível, já que submeter-se e guardar silêncio 
ante essa mentira que apresentava aos acusados de infiltração como inocentes caluniados e 
os fiéis à Santa Igreja como caluniadores implicava, falando pura e simplesmente: tornar- 
se cúmplice de uma mentira e de uma calúnia monstruosas, e ao mesmo tempo aceitar 
publicamente como verdadeira tal mentira e calúnia oficial como as trinta moedas de 
prata a serem pagas como preço da nossa permanência na congregação. Não se pode 
guardar um traidor e só em aparência "virtuoso" silêncio diante da destruição da 
Igreja. Evidentemente não era possível, em consciência, seguir esse conselho, por muito 
bem intencionado que fosse, porque é heroico e virtuoso permanecer em silêncio quando o 
mal que se sofre é pessoal, mas não quando a Igreja ou o bem comum são os que estão 
em jogo. 


Me pergunto juntamente com os outros que acabamos por sair da FSSPX pelo 
"crime" de tentar defendê-la: Por que o R.P. Schmidberger e os seus fizeram todas estas 
coisas? Talvez ninguém vai saber com certeza nesta vida, além disso o coração humano está 
cheio de obscuridades dentro das quais só Deus pode ver. O que eu estou dizendo aqui 
sobre eles não é motivado pelo desejo de vingança -não lhes guardo pessoalmente rancor-, 
mas digo devido às necessidades presentes da Santa Igreja. Que Deus tenha piedade de suas 
almas e da minha. 


Quero acrescentar, para terminar este tema, que poucos anos depois destes 
acontecimentos, alguém que estava de passagem pelo México nos transmitiu uma 
mensagem verbal da parte de dois sacerdotes -cujos nomes não devo dizer agora, que 
tinham estado contra nós na crise do Seminário de La Reja, e a sua mensagem, tão breve 
como eloquente, era a seguinte: "Vocês tinham razão, sigam em frente, não desanimem, 
o que estão fazendo é de Deus". Devo dizer aqui a esses dois sacerdotes -se é que chegam 
a ler este escrito- que foi para mim uma grande alegria e um grande conforto receber a sua 
mensagem e que eu estive por muitos anos com o desejo de saber o que lhes abriu os olhos 
e acho que seria de grande valor para a Santa Igreja e as almas que, diante dos 
acontecimentos presentes, dessem o seu testemunho e dissessem como ficaram desiludidos. 


ALGUNS ESCLARECIMENTOS NECESSÁRIOS 


1º Jamais disse que o Sr. Faure teve um enterro judeu, como o Sr. Faure tem 


repetido maliciosamente ao longo de muitos anos para confundir. O que eu disse e 
continuo mantendo, é que EM SUA CASA -ou seja, ANTES das cerimônias católicas e o 


enterro que se realizaram DEPOIS -, vimos algo que não tinha nada de católico. O que 
quer que tenha acontecido depois no seminário ou no cemitério são coisas muito diferentes. 


2º Houve uma confusão sobre a identidade de uma das testemunhas, confusão que 
causou muitos problemas e que continua a causá-los até hoje, a qual foi provocada 
involuntariamente pelo agora R.P. Rafael Lira Gutiérrez. 


Quando fiz a denúncia eu não podia lembrar quem havia sido a terceira testemunha 
além do então seminarista Ricardo Olmedo e eu, e por mais que eu me esforçasse e 
perguntasse, não conseguia descobrir. Mas por causa de uma confusão causada pelo P.Lira, 
todos pensávamos que tinha sido ele. A verdadeira terceira testemunha tinha sido o então 
seminarista José de Jesus Becerra Rodríguez que depois, sendo já sacerdote, por medo e 
para não se comprometer -creio eu, porque o conheço bem-, faltou no seu dever de dizer 
o que tinha visto e aproveitou a confusão 
causada pelo P. Lira para silenciar, como um sepulcro, que ele tinha sido a verdadeira 
terceira testemunha na discussão, causando gravíssimos problemas com seu silêncio. 


Quando, com o tempo, a identidade da terceira testemunha se tornou 
inevitavelmente clara e veio à tona que tinha sido o R.P José de Jesús Becerra Rodríguez, e 
foi-lhe pedido que explicasse o porquê tinha ficado calado sobre algo tão grave e 
importante, causando inumeráveis danos e problemas com este assunto, a única coisa que 
fez ante a pergunta, me parece recorda agora, foi dizer algo como: “e...bem...”. esta foi — ou 
uma expressão equivalente indefinida — toda sua resposta. O que equivale, pura e 
simplesmente, manter o silêncio novamente. No entanto, devo acrescentar aqui, por razões 
de justiça rigorosa, e numa certa quitação da responsabilidade do próprio Padre Beerra, que 
tentou mais tarde -embora sob pressão- corrigir a sua falta esclarecendo o assunto perante as 
autoridades da FSSPX por intermédio do R.P Giulio Tam, e a surpreendente resposta e 
“conselho” que recebeu do P. Tam foi calar-se sobre a verdade, dizendo-lhe: Isto muda 
as coisas, acredito em ti, mas não vai dizer nada porque não acreditarão em ti”. Assim 
terminou naquele tempo a tentativa do R.P. Becerra de esclarecer tal confusão. Confusão 
que, a propósito, persiste causando grades danos até aos dias de hoje. 


Dirijo-me neste ponto com todo o respeito à S.E.R. Mons. Andrés Morello para lhe 
pedir que lhe peça ao R.P. José de Jesús Becerra Rodríguez?” que testemunhe o que viu 
junto comigo e o R.P. Olmedo, já que o silêncio desses Padres foi aproveitado pelo P. 
Schmidberger e sua equipe para nos acusar a todos -incluindo o Ud. Mons. Morello-, de 
caluniadores na crise do Seminário de La Reja. Silêncio que foi aproveitado também pelo 
dito P. Schmidberger para deixar na mais completa impunidade o P. Faure e os outros 
acusados na crise de La Reja. E o assunto não acaba aí, pois o mais grave de tudo é que, 
se não dermos todos, refiro-me ao R.P. Becerra-, nosso testemunho, estarão em perigo 
muitíssimas almas de fiéis e sacerdotes, que fugindo da traição das autoridades da FSSPX 
vão inocentemente procurar refúgio no agora Mons. Jean Michel Faure. Não quero 
sobrecarregar a minha consciência com tal coisa, com a agravante ademais de que está em 
Jogo grande parte do pouco que ainda resta da verdadeira Igreja Católica. S.E.R. Mons. 
Morello: Apesar de todas as coisas e de todos os anos, sempre vos mantive em um alto 
conceito e nunca deixastes de estar nas minhas intenções de Missas e em minhas 
orações. Rogo-lhe que faça algo a respeito do agora tão necessário testemunho público do 
R.P. Becerra””. 


3º Quero finalizar este ponto sobre o que testemunhamos na morte do pai do R.P. 
Faure pedindo aos que leiam isto que, se tiverem a oportunidade de fazê-lo, pressionem aos 


Padre Ricardo Olmedo e José de Jesús Becerra Rodríguez para testemunhar sob juramento 
se o que eu disse é ou não verdade. Esclareço que se eu tenho indicado aqui estes padres 
como testemunhas oculares do fato, juntamente comigo, é simplesmente porque foram 
testemunhas oculares, e não porque eu tenha sua promessa de testemunhar o que 
estou testemunhando. E como sei que por medo ou por alguma razão podem calar-se ou 
negar-se a isso como já o fizeram no passado, me vejo obrigado em consciência a dizer: 


Que convidou os ditos Padres Ricardo Olmedo e José de Jesús Becerra 
Rodríguez antes do Juízo de Deus, no caso de se recusarem novamente a dar o seu 
testemunho. Porque não se pode trair impunemente o pouco que ainda resta da 
verdadeira Igreja Católica com um silêncio culpado numa coisa tão profundamente 
grave e com tão grandes consequências para a Santa Igreja e as almas. 


E que eu, de minha parte, juro por Deus que me há de julgar, consciente de que 
terei que render estrita razão perante seu juízo divino e de que estou pondo em jogo a 
salvação de minha alma, que é verdade que fomos testemunhas do fato que acabo de 
narrar*, e que desafio o P. Faure e as outras testemunhas de tal acontecimento, e a quem 
quer que seja, a manter -se ousarem,- sob este mesmo e idêntico juramento, que não se 
lembram, ou que NÃO aconteceu o que eu aqui disse que viram, pelo menos nas suas 
linhas mais importantes e fundamentais. 


Mais do que isto não posso fazer, e espero não ter pregado aqui às pedras do 
deserto. “Quem tem ouvido para ouvir, que ouça”. E se alguém precisa esclarecer alguma 
coisa, que se comunique comigo diretamente. Estou à sua disposição. Meu endereço e 
telefone estão no início deste documento: Esta não é uma declaração anônima como é 
habitual nas difamações pela internet. 


Peço pelo amor de Deus e da Santa Igreja a todos os sacerdotes, religiosos e 
paroquianos que tenham sido testemunhas destas e outras coisas semelhantes na 
Fraternidade São Pio X ou na Igreja em geral, que tirem a máscara ao inimigo dando seus 
testemunhos, que digam o que sabem, que testemunhem agora. Devemos todos dizer a 
verdade. Se o fizermos, muitas almas se livrarão da perigosíssima cegueira do ceticismo e 
da ignorância em que estão”. Considerem que incontáveis almas e a própria Igreja 
precisam de nossos testemunhos. 


Peço igualmente a todos os que leram isto que não se escandalizem nem desanimem 
com tudo o que disse aqui. Se nos mantivermos fiéis, estaremos seguros nas mãos de Deus, 
aconteça o que acontecer. O próprio Cristo assim afirmou: "As minhas ovelhas ouvem a 
minha voz, Eu conheço-as e elas me seguem. E Eu lhes darei a vida eterna, e nunca 
perecerão, e ninguém as arrebatará de minha mão"**. 


Não admira que todas estas coisas aconteçam, as tribulações e provas existiram na 
Santa Igreja desde a sua fase do Antigo Testamento, onde já lemos como o Fundador e Pai 
dos Carmelitas, o Santo Profeta Elias, perseguido pelos inimigos da fé, terminou 
refugiando-se numa caverna, onde Nosso Senhor lhe disse: "Que fazes aqui, Elias?" Ele 
respondeu: 


“Com grande zelo tenho defendido a causa de Yahvé, o Deus dos exércitos; pois os 
filhos de Israel abandonaram sua aliança, derrubaram seus altares e mataram os teus 
profetas com a espada; e eu fui deixado sozinho, e ele procuram tirar-me a vida”.?? Que 
panorama mais desolador do que o que o Santo Profeta contemplava nessa altura? 
Humanamente até então tudo parecia perdido, e ainda hoje, depois de milhares de anos, 


todos somos testemunhas de que ainda está de pé -embora em um passageiro eclipse-, a 
indestrutível Igreja de Cristo. Bem-aventurados os que permanecerem nela. 


E agora despeço-me de voltar -espero em Deus- à vida de claustro para o resto da 
minha vida. 


Confio este testemunho ao Maternal e Imaculado Coração de Nossa Mãe Santíssima 
do Carmo, para que possa iluminar as mentes e suavizar os corações. 


Que Deus abençoe a todos nós. 
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Frei Juan de Jesús O.M.Carm 


“Dulce est mori pro Ecclesia Domini” 


Prova de que estive em Ecône nas Consagrações episcopais: Nesse dia esteve ali 
presente Don Sixto de Bourbon irmão do então Rei da Espanha Juan Carlos de Bourbon. 
(Eu estou à direita de Don Sixto e à esquerda do Sr. Don José Ramón García Llorente). 


O R.P Morello e eu em Ecône, Suiça 


Fotografia de los boletos de mi 
segundo viaje a Ecône en Abril 
de 1989 para hablar con Mons. 
Lefebvre y hacer la denuncia 
sobre la infiltración en la FSSPX 
en compaáis del entonces R.P. 
Morello. 


En la página siguiente (página 23): 
Fotografia del material de las denuncias de 
infiltración y otros temas que envié 
personalmente por DHL a todo el mundo a 
raiz de la crisis del seminario de La Reja, 
Argentina. Este material estaba dirigido a 
los superiores de Distrito, de los seminarios 
y de las casas autónomas de la FSSPX. 
Fueron cerca de veinte los envios, 
conteniendo cada uno más de un 
kilogramo de pruebas, testimonios y hasta 
grabaciones. Todo fue inútil. 
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THE SOCIETY OF SAINT PIUS X 
The District of the United States of America 


383 War OU Warson Road 
St. Lowis, Mistonri 63129 
(a14) 962-SE13 


Father François Laisney 
District Superior 


* ave Maria 
December ách, 1969 
Father Sergio Zuis 
Fersasdo de Celada 176 
Col. Arcos Vallarta 
Guadalajara, Jalisco 
nexICcO 


Fevarená ané Dear Father, 


Many thasks for yosr letter of November J0th, É am sure chat you 
did not expect me to cead ei] your enclosed documents! But | did cead 
entirely your letter and jte annex, 


r spoke about vith Father Lafitte during my vísit at Bidgeficld, 
because he nous about Mexico, Ee tolé ma tha: you yourself have a Jevish 
origin! 1s it true? 


Many thanka for resssuricg ma abour any connection vith 
sedevacantist bishops. | would Jike to know: who will ordaim the 
aumisaríians, if not one of these? 


1 epoke abour Mexico s lírrie with Father Scheidberger at 
sickenback. He told me that Father lscara is going there ant this should 
help improve che situation, 1 síncerely hope so, - 


Above all 1 síncerely bope chat, chrowugh az act of humilicy and by 
the grace of the Sacred Heart of Jesus chrough the intercession cÉ tha 
Imsaculate Heart of Mary, those vho left the Socisty of St. Pius X viii 
zeturn, 


Tt seems to me that the best vas to help the Society overcome the 
dsnger o! marzanos is certainiy cot to leave the Society, but rather to 
be a good and Fsithful priest iu the Society! 


As far as =y previous letter var concerned, I did mor and still do 
“ nor van to enter into the matter itself of the problem, which would be 
to exit my duty. = advices being on the attitude Eo have in front of 
this problem is sriti valid (ir could appiy to many other proble=a), and. 
T hope that by the grace of God it be heard. . 


Indeeá, vm shall always have problema of come kKiné or of amother, 
Our Lord Ques not ask us not to have problems, Me saks us Eu cvarcone 
evil by good; to overrome by the Cross. There ir a numas vay to attack 
"which f0es not vork, To denousce evil, and to atumble on ir and 
because of it, és certain]y unsise! To denounce evis shoutd ve onir 
in sê auch as it serves to overcose it, noc to be overcome by it. Our, 
Lord could have desounced all the ains of the phariseas vho condenneé 
Cimoall£s Er L) io silent” during His Passion, Before to 


Letter co Father Sergio Suiz, December 4th, 1989 
Papo 2 


julgo and condemm the activos of css neighdor, ve must alvays be prudent 


about our oun acrioss: are we doing the redeemi 
been caliad? are 


E vork for vbicb va 
etions 4 contributions co the redenption of souls 


1 ex convinçed that more humílicy, subjection, patience ané 
mecknese would have obrsined much m for the improvement of the 
situation in South america that these denunciations, ín which it le 
difficult not to exaggerate heru or chara, asd which result ie anjy the 


fall of the very denunciatore, 


It is never too late to do goot, as a French sayisg goes. It às 
still possible to practice this husility, subjectios, patience asd 
meckness, aud thereby remedy to this very sad brmak, 


“O lord, make 0f me an instrusent of Thy Peace!” 


“These are tha fruite of the Spirits Chericy, joy, pesce, 
parienca, besignity, goodmess, longaninity, seskneas, faith, modesty, 
continente and chastity.* 


1» ali things, che vorá of Our Lord is our guídina light: "Receive 
=y lessons, because 1 am menk and humble of heart!” Our lessons (or 
denunc 04) vij] be received so much the more if ve aro "zank and 
humble of heart.” 


of the “meckness of 
edge among sos? Let him 
shev, by a good q 


1 
, eckness of visdom! But if 
have bitcer zeal, sné there be contention Te your hmarta; glory not, 
be not Jiars against the ceuth, For this is not visdom, descending 
from above: but asrthiy, sensual, devilish. For where envylng amd 
ida EA Ns apro tancy, ané every evil ea bet re visd 
that is from above, first indesd is crente, thes peaceabie, modest, easy 
persuaded, cossenting toe the go ull of merey ané good fruita, 
Sitiser vithou cetasisehoss ANS the fruit cf justica is sowa 
54 RT SETE) 
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$t. Janes has a beauriful vord, he apes 
visdon': “uho ia 


Looking forward ro ané praying for this return of those prieste 
who left us back into che Sociery of St. Píus X, 


foura sincerely lo Jesus and Mary, 


Father François Laisney 
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“TODOS OS QUE MILITAM 
SOB ESTA BANDEIRA, 
NÃO DURMAS, NÃO DURMAS, 
POIS NÃO HÁ PAZ 
NA TERRA” 


INFORMAÇÃO SOBRE 


MONS. JEAN MICHEL FAURE 
E AMIGOS. 


EM APOIO DE MINHA RECENTE DENUNCIA PÚBLICA CONTRA A CONSAGRAÇÃO ESPISCOPAL 
DO P. JEAN MICHEL FAURE POR INFILTRAÇÃO NA SANTA IGREJA CATÓLICA 


POR P. FREIJUAN DE JESÚS O.M.CARM. (P. SERGIO RUN VALLEJO). 


ESTA DOCUMENTAÇÃO É APRESENTADA SEM COMENTÁRIO ALGUM, TUDO ISTO 
PROVÊM DE FONTES VERIFICAVEIS E REGISTRADAS AQUI MESMO. 
A AVALIAÇÃO SOBRE A INFORMAÇÃO AQUI PROPORCIONADA 
CABE AO LEITO FAZÊ-LA. 
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Preds-Nors - Wikipedia ia enciclopedia libre 


Pieds-Noirs 
De Wikipedia, la enciclopedia libre 


- ed-noir (literalmente en francês, pies negros) a los crudadanos de origen europeo que 

esidian en Argelig)dy que se vieron obligados a salir de ese país tras la independencia en 1962, La mayor 

05 se trasladó a Francia. y uma pequeãa minoria se estableció en la Comunidad Valenciana 
(Espaía), especialmente en la provincia de Alicante, 


El término se ques a todos los oi io bra di Hay que senalar Eu entre las pranaaa que tuv terom 
-a08 salir de Arge , 


musulmanes, se incluye tanto aquellos de origen europeo como los pertenecientes a la comunidad judia 
ocal. de origen mayoritanamente sefardi. 
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Aparición del término 


La aparición de este término data al parecer de la década de 1950, denominando preds-moirs a cualquier 
ciudadano no argelino residente en esta colonia francesa. Otros sm embargo opiman que el término se 
empezó a usar entre 1951 y 1952, en los cuarteles franceses antes de que el término llegara a Argelia, para 
designar a los soldados franceses oniginarios del Magreb. Pero el término sólo empezó a aparecer en los 
medios de comunicación franceses alrededor de 1958, en um princípio para designar a los franceses de 
Argelia con una clara connotación pevorativa. Fue a partir del éxodo de 1962 cuándo los propios 
interesados, una vez en Francia, se apropiaron de este término para la defensa de su identidad. 


Antes de la guerra de independencia no existia en Argelia ninguna palabra para designar a los franceses de 
Argelia, sólo habia denomimaciones como "argelinos” o “norteafricanos", términos referidos a la población 
de origen francés, va que los indigenas eran lamados "árabes” o “musulmanes". En cambio, los franceses 
de Argeha si que lamaban "Francaoui” o "Patos" a los franceses de la metrópoli. 


Predis-Noirs - Wistipedha, bs encaciopeçha lira 
Posibles explicaciones del término 


De origen incierto, podria remontarse a principios del siglo pasado. entiéndose por pied's-moirs cualquier 
crudadano no argelino residente en esta colonia, Hay distintas explicaciones acerca del uso de este término: 
se alude a los zapatos lustrados o a las botas negras de los primeros inmigrantes, al calzado de los soldados 
del ejército de África, a los pies de los colonos ennegrecidos limpiando las zonas pantanosas 12" requerida] 


Los pieds-noirs de Argelia eran en el momento de la independencia alrededor de un millón y medio de 
personas, 


La comunidad de origen ecuropea resultaba de una mezcla de poblaciones de origenes variados. 
principalmente franceses, espanoles, italianos, malteses. alemanes y suizos, que se habian entremezclado y 
adoptado el francés como lengua primera. 


Eu 1849, las primeras estadísticas oficiales sobre la población de Argelia reflejam el origen de los colonos 
4 
europeos: 


Amglo- 
Malteses 


| ECA ETR SETE MESES 


Población enropea: Iraliamos | Alemanes | Suizos 


A estos se aúadia la comunidad judia, instalada desde antes de la conquista árabe y sobre todo a partir de la 
expulsión de los judios de Espada en 1492. Los judios habian acogido calurosamente a los franceses en 
1830 y se les fue otorgado en bloque el estatuto de crudadanos franceses en 1870 (decreto Crémicux). Los 
judios adoptaron desde entonces masivamente la cultura y la lengua francesas. 


En 1959, los pieds-noirs eran 1 025 000 y representaban al 10,4 %% de la población residente en Argelia. Su 
peso relativo iba a la baja tras haber alcanzado un máximo del 15,2 % en 1926, La mayor natalidad de la 
población musulmana estaba invirtiendo esta situación. A pesar de todo, la distmibución de la población 
daba lugar à regiones con fuertes concentraciones de Preds-Nows como Annaba, Argel y sobre todo Orán, 
que habia permanecido bajo control europeo desde el Siglo XVII La población de Orán era europea en us 
49,3 % em 1959, En la región de Argel, los Pieds-Noirs representaban un 35,7 % de la población. En 
Annaba eram un 40,5 “o, 


Al principio de la colonización hubo tenstones raciales entre los franceses y los otros europeos por un lado, 
v entre los europeos y los judios por otro. En 1886, el 49 % de los europeos de Argelia no eran franceses. 
Sm embargo, el gobiemo francés decidió mtegraros con la población francesa. v a partir de las leves de 
1889 y 1893 se naturalizó automáticamente a todos los Injos de extranjeros nacidos sobre suelo argelino 
(is soli). privilegio del que sin embargo no disfrutaba la población autóctona musulmana. 


Asi. los pieds-noims adoptaron el sentimuento de ser una comunidad de destmo en el marco de un sistema 
colonial, con todos los derechos de ser nacionales franceses (como el derecho de voto). frente a la población 
mdigena musulmana árabe o bereber. 


Fies. Nairs - Wikipedia ia enciciopesta libre 

Sm embargo, ninguna fustón se produjo con los argelinos de cultura musulmana. Esto resultaba por un lado 
del estado de domunación en el que se encontraban, pero también por la barrera que constituía la religión en 
uma población islamizada desde la antigtiedad. 


Los pieds-noirs durante la guerra de Argelia| SOBRE ELP.FAURE Nº2] 


A partir del 1 de noviembre de 1954, fecha conocida como la del levantamiento de Todos los Santos, 
Argelia coe de lleno en la violencia. Aunque las reivindicaciones independenhistas de mayo de 1945, 
duramente reprimidas. representaron una ruptura clara entre los argelinos de cultura musulmana y la 
comunidad de origen europeo, a partir de los atentados de agosto de 1955 em la región de Constantina 
Argelia se sumerge en el caos. 
El asesinato de varios centenares 
de Pieds-Noirs por parte del 
FLN el 20 de agosto de 1955 en 
dicha región, en especial en 
Phlippeville (Skikda) w El- 
Halia, tendrán uma gran 
reperensión en el desarrollo 
posterior de] conflicto. En ese 
momento se habla sólo de 
“acontecimientos" para designar 
un conflicio que evoluciona 
poco a poco hacia uma auténtica 
guerra civil. 
Argelia en el censo francés de 1926. Muchos pieds-noirs se sintieron 
traicionados por el cambio de 
actitud del presidente Charles de Gaulle a lo largo de la guerra, El famoso "Les he entendido” (Je vous aí 
compris). pronunciado en un discurso en Argel el 6 de junio de 1958, y el “Viva Argelia francesa” (Vive 
PAlgerie Francaise) proclamado en Mostaganem, les engaia sobre las verdaderas intenciones del 
presidente de la República francesa cuyos escritos revelan que desde 1943 tenia una opinión clara con 
respecto a la futura independencia de Argelia. Segim avanza el conflicto armado. De Gaulle aprobará el 
derecho a la autodeterminación del pueblo argelmo antes de concederles el derecho a la mdependencia 
plena. 


Frente a la deserción del Estado francés y a la ausencia de medidas concretas destinadas a proteger la 
minoria que representaban, muchos pieds-noirs participaron, sobre todo después del 19 de marzo de 1962, 
en la Organisation de "Armée Secréte (OAS), una orgamización terrorista de extrema derecha constituida 
tras el intento de golpe de Estado del general Raul Salan en abril de 1961, para oponerse a la independencia 
de Argelia > La conformaban principalmente padres de familias europeas con la ayuda de muchos militares 
franceses que em secreto les apovaban y suministraban las armas necesarias para su defensa. Esta 
organización nace como contrapartida de la matanzas diarias que el FLN hacia en los bamios europeos 
ferra requerida) tra gran parte de los principales militares y mandatarios del presidente francés eram en 
secreto de la OAS [ea requerido) Ta OAS causó unas 1500 victimas entre franceses y argelinos é 


Éxodo 


Eu los pocos meses que transcumeron entre el fmal de la primavera y septembre de 1962, 900 000 
franceses, europeos y judios abandonaron Argelia en medio del caos y de la desesperación. El gobiemo 
habia calculado que podian llegar a Francia 200 000 o 300 000 refugiados. para los que además no habia 
previsto nada. Muchos se vieron obligados a dormir por las calles. puesto que ni habian ido nunca a Francia 
ui tenian familia ni apoyo. 


Alicante, donde se instalaron unos 30 000, Otros viajaron hasta más lejos, Canadá, Argentina o Estados 


Unidos. De los más de 140 000 judios que habia en Argelia, unos 24 000 emigraron à Israel, mientras que el 


resto se trasladó a Francia. 


Situación en Francia SOBRE EL 


Rechazo P.FAURE Nº2 


Generalmente los pieds-noirs se sintieron discriminados a su legada a Francia. Tuvieron que afrontar 
invectivas racistas, sobre todo procedente de los partidos de izquierda, que los caricaturizaban como 
colonos explotadores. En el verano de 1962, los pieds-noirs, desesperados y desprovistos, legados en 
barcos sobrecargados. fueron recibidos por los estibadores con pancartas hostiles ("los Preds-Noirs al mar") 
a su llegada al puerto de Marsella. 


Algunos politicos (como el alcalde de Marsella, Gaston Defferre, que declaró en julho de 1962: "Marsella 
nene 150 000 habitantes de sobra, que los preds-moirs se vavan a otro sitio”) tenian prejuícios frente a una 
población que no conocian, catalogada como constituida de colonos. racista, violenta y machista, y cuyva 
estruetura socio-profesional no podria adaptarse a la integración en una economia moderma. 


En realidad, la vasta mayoria de los pieds-noirs pertenecian a la clase obrera, a un proletariado urbano de 
empleados. y a la pequeãa burguesia. La población era urbana en un 85 %, compuesta de pequeãos 
funcionarios, artesanos y comerciantes, cuyo salario medio era inferior en um 15 % al de la Francia 
metropolitana. El mivel de estudios raras veces superaba el certificado de estudios primarios. Solamente el 
5 9% eran agricultores propietarios w las grandes fortunas eran escasas. 


Ayudas para la integración 


Sm embargo. tras la áspera recepción que tuvieron en Francia, los pieds-noirs se integraron rápidamente. El 
gobiemo francés creó una Secretaria de Estado para los Repatriados (Secrétariar d"Étar aux Raparriés) y um 
programa de acción social, la Action Sociale Nord-Africaine. En un primer tiempo se adoptaron diversas 
medidas de ayuda urgente, entre otras un subsidio para un periodo de 12 meses a partir de la fecha de su 
legada a Francia. El gobiemo les concedió subvenciones destinadas à facilitar la creación de pequenas y 
medianas empresas, y a ayudarles en su “installación" en la metrópoli, En 1963, el total de las avudas 
destinadas a los pieds-noitrs y a los harkis se estimaba en 4500 millones de francos, un 5 % del presupuesto 
del Estado francés en aquella época. Los primeros aãos. no fueron indemnizados por las pérdidas de sus 
propiedades argelinas, pero en julio de 1970 una ley estableció um sistema de compensación econômica 
para los pieds-noirs y todos los refugiados de las antiguas colonias francesas. 
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Background, Immigration, Integration 


| Dum TERM “JewisH REFUGEE FROM CENTRAL EunoPE”, in this 
| paper, refers to Jews from Germany and Austria who left their 
! native lands in 1933 or later as a result of persecution by the Na- 
tional Socialist regime. It also includes Jews from Czechoslovakia 
po whose mother tongue was German and who escaped after the 
annexation by Germany of the Sudetenland in 1938 and the esta- 
' blishment of a German Protectorate in 1939, 
| In order to appreciate what an adjustment to a new country 
meant to these particular immigrants to the United States, it is 
| 
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change from Fritz Josephsthal to Joseph Thal quote above). A 
writer and illustrator of children's books, Julius Potzernheim, by 
blending the initials of his first name and his surname, assumes the 
cognomen Jupo; he also substitutes a new first name and is now 
Frank Jupo. 

Nicknames are also used. Herr Loewi was nicknamed “EN” by 
his friends in Vienna, and now bears the name Ell legally. 


7. Names of female relatives 

Other background names are derived from the female members 
of the family, particularly wives and mothers. Such a switch entails 
a change from Cohn to Hahn, and Cohn to Marshall, Isakowicz to 
Weingarten, Lemberg to Bing, Levi to Werner, or Marcus to Dahl. 


8. Transmigration names 
In this category, names are based on individual experiences of 
gees during transmigration, that is, after emig 


there because, as one of them put j 

protection under the Vichy regime”. 

Multin, and Schwarz-Noir originated i nerOne family 
which had been using a French translation of is name Buttermilch 


hence Burlay. In a similar way, the change from Feuereisen to 
Ferro indicates some association with things Italian in the life of 
one individual. 

Some English names rest on comparable foundations. They are 
often borne by transmigrants who spent the war years in the British 
armed forces. Such refugees were encouraged by the British War 
Office to assume English names so that the Germans would not 
know their origin in case of capture. In fact, the War Ofice issued a 
special Order to this effect.” Names like Cohen-Clayton, Fuchs-Fox 
Schwarzenherger-Sinclair and many others are traceable thereto.*? 

Sº The British Army Council Instruction containing this Order is still a re- 
stricted document and not available to the public (Letter to the writer from the 
British War Office dated March 2, 1956). 

% For a discussion of changed names of Jewish refugees in Great Britain, sec 
Friedenthal, Herbert, Von Moses zu Montgomery; júdische Flichtlingaschick- 
sale in England. Jedioth hadashoth (Tel Aviv), April 13, 1949. The author sub- 
sequently changed his name, too. See Freeden, Herbert, Britain's new citizens. 


SOBRE EL 
P.FAURE Nº4 


SOBRE EL 
P.FAURE Nº5 


In 1908 Mary Luric resigned from the Mount Sinai 
Hospital Society and travelled to a town called 
Stellenbosch in South Africa to join her sister, Etta 
Ganenda. Whilst there, she met and marmied my 
grandfather, Danicl Tzvi Segall. 


Mary Lurie was awarded a posthumous citation 
from the Jewish Women's Health Association at a 
Jewish Women's Health Association Golden 
Anniversary Luncheon in 1957 for her contribution 
to education about tuberculosis, hence the plaque, 


Both Ruth Freiman and Dr. Arthur Linenthal were 
interested in this plaque as Dr Linenthal”"s father Dr. 
Harry Linenthal was awarded a similar citation at 
this Golden Anniversary Luncheon in 1957 for his 
contribution . 


In 1991 I received a treasured book in the mail from 
Dr Arthur 3. Linenthal entitled First a Dream: The 
History of Boston's Jewish Hospitais 1896 to 1928 
which he had just completed. My grandmother 
receives a mention for her role in nursing Jewish 
patients suffering from tuberculosis in the carly 
1900's. 


These revelations regarding my grandmother tumed 

out to be the beginning of an ongoing fascination 

with family history, which continues to give me 
immeasurable enjovment and satisfaction todav. 

* Mary's husband Daniel Zvi Segall spelled Segall with 
two 'el's”. He and his brother Eliezer Nosen were the 
only family members who used this spelling. On the 
plaque dedicated to Mary. the name is spelled with 
one “el”, 


Bubbles Segall, a member of our society who lives 
in the Northern Territory of Australia, has followed 
in her grandmother's footsteps by choosing nursing 
as a career, and like her she also worked in the field 
of public health. Bubbles has spent many years 
working with traditional Aboriginal people in 
remote parts of the Northern Territory and like her 
grandmother has been recognised for her 
contribution to health. 


To commemorate the Centenary of Federation 
(1901 — 2001), the Australian Government awarded 
Centenary Medals to individuals who have made a 
significant contribution to Australian society, 
les was a proud recipient of this medal for her 

on to women's health in the Northern 

She was previously acknowledged by the 


National Family Planning Association when she 
received their inaugural President's Award. 


+ q 


W N ND$ 


Adam Yamey, Ph.D., B.D.S. 


A couple of vears ago my aunt, my father's sister, 
Elsa Budlender, sent me a photocopy of an undated 
newspaper report. It was about the wedding of my 
grandfather Solomon Yamey and his bnde Leah 
Halperin. This wedding must have occurred 
sometime before the birth of their first child Ralph 
Yamey. who was bom in 1915. 1 have copied the 
article out below, inserting question marks where I 
was unable to read the photocopy. It seemed to be 
of interest to try to identify some of the people who 
appeared at that wedding. | have highlighted the 
names of those about whom 1 have found some 
information, by using bold typeface. 


! have received much help with this work from 
Bubbles Segall, Woolfie Emdin, Alex Walt, Abe and 
Charlotte Sher, Jeff Schur, Milton Simanowitz, 
Jeremy Pinn, Peter Arnold and Elsa Budlender and 
other people mentioned in the footnotes. Whilst 
acknowledging their interest and help 1 cannot hold 
them or anyone else responsible for any errors or 


A JEWISH WEDDING. 


Last Sunday the Roeland Street 
Synagogue was the scene of a very pretty 
wedding, the contracting parties being Mr 
Solomon Yamey of Namaqualand, and 
Miss Leah Halperin, cldest daughter of 
Mr. and Mrs. J. Halperin of this town. The 
bride looked charming in a handsome 
toilette of white satin | charmeuse 
artistically draped with lace and trimmed 
with pearl beading; she carried a bouquet 
of hibiscus and ferns. Her bridesmaid was 
Mis(?]) Frieda Halperin, who looked 
extremely dainty in a gown of white satin 
with tunic of rich lace; with this she wore a 
white tulle hat with black streamers. The 
flower girls, the Misses Frieda and Jenny 
Walt, Lily Emdin and Sophie Schur, 
looked very chic im white satin Kate 
Greenaway dresses with pretty mob-caps; 
they cach carried crooks with posies of 
white stocks and violets. The bridegroom 
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was assisted by Mr. Woolf Halperin as 
best man. The Rev. Wilder officiated. 


Halperin, the bride's mother, was in a 
gown of old gold and saxe blue satin with 
which she wore a toque to match trimmed 
with black ostrich plumes; Mrs. Walt of 
a eo aa qua uma 


RENUNCIA UNE O PO 


handsome toilette was that worn by Mrs. 
Emdin; this was of saxe blue satin, and 
with it she wore a black plumed hat, Mrs. 


occasion, wore a brown striped cloth with a 
tagel hat en-suite, Mrs. N. Emdin was in a 
navy blue tailored costume and her sister- 
in-law Mrs. A. Emdin, wore a dainty satin 
toilette, Mrs.  Witkin looked most 
becoming in block silk poplin with hat to 
match, Mrs. Kruskel was elegant in a 
brown costume, with which a black hat 
with white ostrich feathers was worn; Mrs. 
Get(?2] wore blue saxe satin with collar of 
embroidered lace and mustard-coloured 
hat trimmed with floral ribbon; Mrs. 
Barnet was in a gown of brown cloth with a 
pretty toque of canary colour, Mrs. Bloch 
wore a blue costume with black beaver 
hat; Miss Brady wore navy costume, Miss 


SOBRE O PADRE FAURE Nº6 


AVOTAYNU 


Catálogo Livros Mapas CDs Recomendações Fale Conosco Política de Privacidade 


genealogia judaica, tem o prazer de apresentar o Indice consolidado de sobrenome judaico (CJSI). 
CJSI é a sua porta de entrada para informações sobre 699.084 sobrenomes, a maioria judeus, que 
aparecem em 42 bancos de dados diferentes . Esses bancos de dados combinados contêm mais 
de 7,3 milhões de registros. O CJSI é sequenciado foneticamente, em vez de alfabeticamente, 
usando o Daitch-Mokotoff Soundex System . Portanto, as variantes ortográficas de um nome que 
parecem iguais são agrupadas. 


O que é um “nome judeu”? Algumas pessoas usam CJSI para determinar se um sobrenome 
é judeu. O fato de você encontrar um sobrenome neste índice não significa necessariamente .... 
mais >> 


Opção de pesquisa avançada 

Esta opção destina-se apenas a pessoas familiarizadas com pesquisas soundex. Se você colocar caracteres 
do nome que está sendo pesquisado entre colchetes, isso significa que a letra não deve ser anexada ao som, 
mas deve aparecer como está. Por exemplo, pesquisar pelo nome Tartacki fornecerá todos os elementos do 
banco de dados que possuem o soundex 393450, incluindo os nomes que começam com a letra "D”, que tem 
o mesmo código soundex de "T.” No entanto, se você solicitar uma pesquisa de [T] artacki, você especificou 
que a letra inicial deve seja "T." Qualquer número de letras consecutivas pode ser delimitado por colchetes. 
Qualquer número de conjuntos de caracteres pode ser delimitado por colchetes. Os usuários devem ser 
lembrados de que tentar reduzir o número de falsos positivos pode, na verdade, eliminar os verdadeiros 
positivos, portanto, o recurso deve ser usado com cautela. 


Digite o sobrenome a ser pesquisado: || Procurar | 
| Clear | 
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SOBRE O P. FAURE Nº 7 


Faça login no JewishGen 
Uma afiliada de 


The Global Home for Jewish Gencalogy DAN AM 


ABOUT US GET STARTED DATABASES RESEARCH DONATE 


Inicio » Bases de dados » Banco de Dados O JewishGen Austria-Czech 


Banco de dados JewishGen Austria-Czect 


47 correspondências no total encontradas 


Sobrenome (foneticamente semelhante 
Aos ab asensal Gu, 


Árvore genealógica JewishGen do povo judeu (apenas registros que se referem a "Ánstria ou República Tcheca") | listadregisros | 
Lista 8 registros 
Lista 4 registros 
Lista 9 registros 
Índice de 1890 e 1891 de Imigrantes em NY da Áustria, Polônia e Galícia = Lista 6 registros 
JewishGen Online Worldwide Burial Registry - Áustria =) Lista 1 registro 
DOW: Deportações de Ástr Lista 5 registros 
Censo Judaico Eslovaco de 1941 = Lista 1 registro 


<Biancestry 
CS Es Es E eeee-— 


Todos los resultados de búsqueda 


Filtros de 
búsqueda 


P-Guias y Estas de membros 


Registros judiciales, catastrales, 
de testamentos y financieros 


De Material de consulta y guias de 
búsqueda 
- Árboles genealógicos 


Tecias de acceso directo » 


SOBRE EL 
P.FAURE Nº8 


adg& 1-20 de 95,326 


Uudios desplazados y tarjetas d 
refugiados de Munich, Viena y 
Barcelona, 1943-1959 (JDC) (en 
inglés) 


BIMIGRACIÕN Y EMIGRACIÓN 


Ver imagen 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 

MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 

MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
Inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 


inglés) 


MITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 
inglés) 


MILITAR 


Alemania: Registros del campo de 
concentración de Dachau, 1945 (en 


del 
concentración de Flossenbúrg, 19º 
1945 (en inglés) 


NOMBRE: Adrien Faure 
ENTO: 24-Apr-1894 (24-abr 1894) - Maulicon 
LLEGADA: 20-Jun-1944 


an Jean Faure 
ENTO: 6-Sep-1896 - St. Joures 
17-Jul-1944 


enE: Francois Faure 
ENTO: 21-Feb-1897 - Praés 
E-Sep-1944 


E-Sep-1944 


bre Gilbert Faure 
O: 3-Dec-1910 (3-dic 1910) -St Aster 
28-Sep-1944 


ne Maurice Faure 
TO: 3-AUB-1920 (3-ago. 1920) - Provins 
DADA: 9-0c1-1944 


ENTO: 29-0€t-1921 - Panis 
LLEGADA: 5-AUG-1943 (5-ago.-1943) 


noMBRE Jean Faure 
NACIMENTO: 15-Feb-1922 - Provins 
LLEGADA: 9001-1944 


noMeBRE Anen Faure 
NACIMENTO: 24-Apt-1894 (24-abr - 1894) 
DEFUNCIÓN 5-Nov- 1944 

LLEGADA: 25-AUg-1944 (25-ago. 1944) 


Faure - Ancesiry mx 


<bancestry' 


CEA = 


Ea asno meoreEa Loro DA Cree 


Todos los resultados de búsqueda 


MACIMENTO, MATRIMACNO Y CEPLINCaC 


Documents choisis de la Shoah, Ain, 
Todas las categorias France, 1940 à 1944 [en francés) 
mesas RELATOS, MEMORDAS E mSTORTAS, 


p-Censos y padrones clectoraes 
peNacimento, matrimono y Documents choisis de la Shoah, Aln, 
defuncón France, 1940 à 1944 (on francés) 
pita À NELATOS, MEMORDAS E HISTORIAS 
be inmigracon y emgraci à Documents choisis de la Shoah, Ain, 
periódicos y darios «4 France, 1940 à 1944 (on francés) 
RELATOS, MEMORIAS E MISTORIAS 
- Imágenes 274 
pe Rietatas, memortas e ristonias ama Documents cholsts de ta Shoah, 
rance, 1940 à 1944 (en francés) 
— Mapas, alias é indices geográficos a » 
pouias y listas de metros «5000 
Regestros judiciates, catastrdes, Lu Miranda de Ebro Prisoners, 
é rsss seespssinaso 1940-1947 (on Inglés) 
RELATOS, MEMORIAS E HISTORIAS 
De Material de consulta y quias de [o] 
búsqueda Miranda de Ebro Prisoners, 
1940-1947 (on Inglés) 
Tobias de aacaso direcio » RELATOS, MEMORSAS E MESTORDAS 


SOBRE « 


P.FAURE Nº8 


Registos Categorias 


Nom Ele Fauro 
NACIMENTO E-Doc-1896 (-<c 1896) - Simone 
DEPUNCIÓN Z2-Apr-1948 (22-2br 1945) - Gusem 
HESDENCIA France (Francia) 


NOMBRE Fracesque Faure 
ESDENCIA 10 Fase Montsex, Trinvoux 


Nom Asmard Faure 
OURO Ape! (Sabe 141) 


NOMBRE Marius Gean Faure 
NACIMIENTO Sochna - ciudad, France (Francia) 
RESDENCIA ciudad. indiana, USA (Estados Unidos) 


Todos los resultados de búsqueda 


Filtros de Ampla > Exacto 470,804 resultados 
búsqueda 


Censos y padrones electorales 
Cabfomia Voter Regestratiors, 1900-1968 
Ausiraba, Elociora Rinês, FMS-+980 
Censo teia de Estados Linicdos de 1500 
Censo fedecas de Estados Unidos de 1940 
Padrones csectomies de Paris y dos airededores, 1851 
ves lodos los resultados de 5,712 


Nacimiento, matrimonio y defunción 
Mariages du iparement do "Amar en France. 1568 & 1913 
Naissantes du département de fAier en France, 1560 à 1905 
Anuncios matrimontates de Paris, Francss, y los abededores, 1860-1X12 
Décis du déparement de fAlos en France, 156 à 1909 
Manages, Marseiho, France, 1840 à 1915 

ver todos los resultados de 31,883... 


Militar 
Periódico Stars and Stripes, ediciones de Europa, cel Mediamánco y del Norte de África, 1942- 467 
1964 
Stars and Sinpes Newspaper, Pacific Editons, 1945-1563 
Deutseniano und Ostermetcn, Verzenchresse von Mikãr- und Mannectizienen, 1500-1939 
Estados Urados, Tarjetas de registro imitar ce la Primera Guesa Mundasl 1917-1948 
Deutschiand, mitische Wiochen- uses wesordnungstatter, 1516-1542 
Wer todos las resultados de 1,856 


Inmigración y emigración 3.539 

Lista de pasajeros de Nueva York, 9820-1957 1,504 

UM, Ouftwaro Passengor Lists, 1890-1990 = 

Lostas de entrada de pasaperos dei Reino Unido no 

1º EU New South Visies. Avustraba, Umassested Immigrant Passenger Lists, 1126-1422 tes 
England. Alon Amvais, 1810-1811, 1825-1869 ss 


Ms 


P. FAUR E Nºaq ves todas Jos resultados dis 3,530 

E dA STA RA 

Periódicos y diarios 37,m8 
Tucson Dairy Citizen (Tucson, Anzona) um 


XX JewishGen 


porsred ty <Piancestry 


Retans art demminten AS Poland Database 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
All Poland Database 


JewishGen 
Family Finder 


The Jewishen Austria Czech Distatuase 


pd JewishGen 


As oftidatas it tos Myram it Amp Var nigo - A Lucrro Mermcrias ta tia rena mea pomenaty <Biancestry or 


JewishGen Rea 


retire meatonado may ton MES EIRITAGE 
“Phe Global Home for Jewish Genealogy TO THE HOLOCAUST 


ABOUT US GET STARTED DATABASES RESEARCH DONATE 


lnício » Bases de dados » O JewishGen Alemanha Banco de Dados 


Banco de dados gewishGen Germany 


272 correspondências no total encontradas 


Sobrenome (foneticamente semelhante 
executado na segunda, 26 de julho de 2021 14:36:12 WaQ4 


Lista 1 registro 


Salve como uma pesquisa favorita 


Página inicial do JewishGen 


JewishGen RSPEra 
rere meaonado mary tona Q y 


THERITAGE 
Nhe Global Home for Jewish Genealogy TO THE HOLOCAUST 


ABOUT US GET STARTED DATABASES RESEARCH DONATE 


JewishGen 


Family Finder 


= 
Árvore genealógica JewishGen do povo judeu (apenas registros que se referem a "Inglaterra ou Irlanda ou Escócia ou País de Lista 47 registros 
Lista 10 registros 


JewishGen DES 


neve meattonado medmy tam MEWISIhERrraçe 
“Phe Global Home for Jewish Genealogy POTE HOLOCAUST 


DATABASES RESEARCH DONATE 


Inicio » Bases de dados » O JewishGen EUA Banco de Dados 


Banco de dados JewishGen USA 


199 correspondências no total encontradas 


Sobrenome (foneticamente semelhante 
executado na segunda-feira, 26 de julho de 2021 14:59-waGa6 


do povo judeu (apenas registros que se referem a "EUA”) 


Todos los resultados de búsqueda dEMetay > 


Filtros de Emco 5,839 resultados 
busqueda 


Censos y padrones electorales 
Censo federal de Estados Lridos de 1850 
Austraia, Eloctoral Rolis, 1913-1960 
Padrones etecionies de Paris y los alrededores, 1891 
Canada, Voters Lists, 1935-1980 
Todas las categorias Censo federal de Estados Unidos de 1830 
ver todos los resultados de 64.. 


p-Censos y padrones clectorales 
D Nacimiento, matrimonio y Nacimiento, matrimonio y defunción 
gia Anuncios matrimonides de Paris. Francia, y los alrododores, 1850-1902 
Mariages de Hate Bretagre, France, 1535-1907 
Dictormaire gêntsagque des families canadermes (Cotecton Tanguay). Québec, 1606 à 1890 
indiana, Select Mamages, 1750-1992 
Faire-part de décés de Paris et ses envions, France, 1060 à 1902 
Ver fodos fos resultados de 351 


Miálitar 
Motitsations des troupes, Bretagne et Yonne, France, 1870 à 1871 
Alabama Covil War Muster Rolis, 1851-1065 
Index des morsments aux morts, Haute Bretagne, France, 1870 à 1945 
Censo de Indiana. 1750-1890 


Inmigración y emigración 
Lista de pasajeros de Nueva York, 1820-1957 
Listas de pasajeros de Boston, 1820-1943 
Indice de listas de pasajeros « inmigración de los afios 1500 y 1900 
Onuces de frontera De FE LU a Canadá, 1908-1935 


Imágenes 


The JewishGen Germany Database 


vy JewishGen 


An affibato cf tre Mummum cf dwwrat Martins - À Losterg Mamoriad to the Mobocmast powered by <Bjancestry om 


domo » The JowshiGen Germany Database + Qutabazas + The dewntien 


G y Catabase 
lhe JewishGen Germany Database 


JewishGen 
Family Finder | 


Jewish Records Indexing - Potand and JewishGen All Potand Database 


Tvs 


An aftkato of the Musoum ot se 


un Heritage - A Living Mamona to the Holocanat poworea by <Slancestry 
ao + Semest Raconts indexng - Poland and Jess s ee ar pos pie aos 304 JewesnGen AS Poland Datanase 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
All Poland Database 


SOBRE EL 228 total matches found 
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12,569 costs 


Census & Voter Lizta 
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Todos los resultados de búsqueda 


Pecados 13-20 de 45 


Censo federal de Estados Ursos de 
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CEDO y FCI DECORE 
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emo Mame Prerume 
teacmmencro são 
cores decta - F2 Fo, Tomam cinboct Stem 
E rias Liraciom | 


Us Ciry Direcrorias 1832-1988 (am messao Tue 7 sarado 
togiés) 


PESADA ao - cm (OA PSA siim 
CARMA VET ADO Maca tirecioa 


ver reação 
US City Olrectortes. VETT-198S que nesse sore Prarado 


tegiea) PCC a — cab Mc VP (DO VR, 
LEMA UT AS e MR USA fOrtucts Lira) 


ve ração 
US Cry Direcraros 1EIP1AMA (os 
tegies] 


ua LET MO DE Mara 


maça 


Fitos de 21 rasuliados 
túsquada 


Censos y padrores etectusstes 
Como fadas cão Coface Liriciom ce 1SMO 
Corno fecha cho E macitos tratos ce 1740 


Nacirmento marmento y defuncita 

Dermeanns. Dentoctagma Sevtetado. 18% visi 
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Vea de mca cho ma VI TI TT 
Lost De gemeos de Harding. ar tora 
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SOBRE EL inagenee 
FOROS 7 daCUP Ren ese ac PULO 6 Se 
P.FAURE Nº 22 


Rintetos. seumvarias e hestorias 
Sour, Misarcão de Ciro Pamonems, 154) 1347 


Cotas y lrtas de evarmiros 
US Cy Cireciemes, 1872-000 
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Condo 0 megas, que Nhamacam, Mat 
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Arbabes gencaléguas 
Atetes puemcaiagem de eccema pita 
Ator parmatogo de acress prado 


SOBRE EL 


AvotaynySoundex Search ResultÊ p FAURE Nº23 


Important Note! The Diztabases column shows the codes for the varicus databases in wrich the sumame appears, 
Scroll lhe sespen down below the Est of sumames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries im 
CJSH. For each database, there às fts code, foliaemnd by a brief description. This rtp dam ai e 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 

line, others are in books or microfiche. 


PSARSKI uh soundex code 749450. 


[ iginal 30 js) 
Enter a Surname for a new Search: Sesrch || Clegr 


List of Databases and Number of Surname Entries in CJSI 


O A Jouish Eesonis Indexing - Poland (231974 sumames). An index to over 5,000,000 Jewish birth, marmiage. divorce and 
death reconás Located ia the archives of Poland. As ce-golag progect-contssmonsly updated. Online database 

OE silisisad Duiubass (79.327 sumames). Am additional 600.000 reconds for Polasd. from a variety of sources, inchading: 
vital recoeds, business darectones, voder hists, passenger manifests, yizkor books and other Holocmast somas. Omime 
databaro 

OC ajlLiuania Duinbaso (46.656 sumames) Mose than 400,000 recoeds from mamy differeat sonsces, includsag Revisson 
Lists (censuses). vital reconts, tax, voters, and cemetery lista An on-guima peojeci-continmously updated Oniime dorabase 
OD JL Delas Database (88,652 sumames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business divectones, ghetto records. An on- going peoject-continnously updated. Online darabaro 

DE siLasia Duiubass (3,188 sumames) 75,000 recoeds from sauny different sources, iscludans vital seconds, votes lists, 
tax lists, secrutiment records. An on- going projeci-contsnuously updated. Online database 

or. ASUS Destabase (1,409 sumames). More tham 40,000 records for England, Scotland and Wales, from a vanety of 
sources, inchoding: mamiage and cemetery reconás, censos records, busimess directories, and others. —contimsowshy updated. 
Online databxesa 

OG alliunaar Dotalisas (26,426 ssmames). 240,000 records from many diflesent sources, including vital recoeds, census 
records, property tax reconds, etc. An on- going project-continmonsly updased. Ouitre database 

OH sl Somania Duiabass (45.240 sumasses). Move thas 190.000 reconks for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, inchading: voter lists, census reconis, besamess directories, vital records. diplometic reconis, yizkor books, and 
others. —contimecsshy epdsted, Omlime dimtahase 

O 1 al Scandamavia Databass (2,659 sumames) Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland. from a 
vasiety of sources, imcludsag: conses tax, cometery records, ai others -contsavously updated. Online dasabase 

O 3 Jenishões Family Findes (97,391 samames). Sursames besag cescarched by some 60,000 Jewish gencalogists 
woridude. As on-going project-continuosdy updsted. Omine database 

OK Exmilx Ins ofiho Juwish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on fumily trees being researched 
by Jewel gencalogists An on-goiaa peoject-conrinnously updased Oniine database 

DL ADiciionarr ol Isuisd Susanes fui vhs Bussiss Exuis (49,167 surmames) Sumames from the Pale of Setibement. 
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Sumame (phonetically like) À Cpryndias 


Pam ces Thus, (03 Seo DOS 16-26. 
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JewishGen 


Family Finder 


diaria Fani Tres cl Mao Meia Pee (00 recotide Char se 


Esara Jrrisia Hevalá ido padraéea Ersses =p 

, = j —+ 
descistucem Celtas Wixkoride Barmé Regis UHA Feita e 
hertubscam Codias Woocbimida Rand hegisis USA Uanes —) 
besiuirzes Quilae WCuckorids Bari Pegisus - USA -luddaas =p 

—-+ 

Jessie Quids 1º mriirrido Pará Basico UHA Wastingio =) 
decisao Confiae Me uebirido Manial asia US Cera Resied inseto Us 


Lins 2 meconta 
List £ record 
List * record 
List € record 
Lisa 2 mcurds 
Lins 2 recanto 
Liss 3 mecorta 
Liss 2 recorda 
Liss 8 recorte 
List 40 recorda 
Liss 2 recorta 
List * record 


List 20 recuetto 


ENEZANSAsHESIS 


He aqui los 16 apellidos más consunes entre Jos sefardies, en orden de su 
Te ju, 


CUENCA 
CURIEL 
BENVENSSTE 
ARIAS 
FERNANDEZ 
MATANRO BITIAR 


AVELAIDOS CORMIENTES ENTRE LOS SEP ARDIES 


ARROXAS 

(r RORAS) 
ALPANDARI 
ASTRUE 


ALORAMATE 
(at GRAMA) 

AMENVIVES 

ALMOSNINO 

AMAM 

AMADO 

AMATO 

ALATRAQUE 

ANGEL 


Segis nuestro calendario, al pró. 
memo sasodo 14 se curmplirán dO aros 
de que se fundo al Estado monista. En 
se del, conforme a emundaro hebreo 


encomvencar a me dingentms iscasiims 
de negociar Sreciemanie com eos 
dos lideres de la QLP. moetiondo quam, 
en dus sucescras subeiitutos, cum 
Quiero que puderan ser, encontrarien 
interlocutores mis curos. fig chetam- 
ve, al Aiossad Gaeerciro secreto rata), 
car ia conrevenmo dei primer einissro 
Shamir, del camciler Peres, Cel minia- 
ta de Detendo Rabin ypubtcos apião- 
sos de Sharan, jo asesinó en fa capital 
tumecina, Quo munispo y panersi Vigie- 
man, que no lue nsccado 4 la macabra 
Secmón. sm Suspiósrico com elis y pre- 
SAGE que despuds del csesinsio. | 
rael “será mas odiado en el mundo « 
estará mês capuesto » assentados” 
La crudezs de 1ates heschos peemite 
Comprendwr por que. deniro v tunra de 
tsc bel, los jude y tus veritadar oa am 
os viven este 40% anversario com mis 
amanio que alegria Adermas 
iD gras et triuntaicámo frente mi 
migo cel puetio paiestino en 
tos turerceos Deupedo que prruase 
bajo ha brugal ceprosón? Las tesuwdo- 
des debian cuiminar cos um fensval 
intermaciana! de poesia em lá purb tb. 
gem del humanismo justo. Grava 
Pas uta vea au ins 4O poetas extranje- 
ros invitados. Emgero. ol ministro de 
Educscar y Cuitura tuvo que suápes- 
der elfestival. a raia de ta rerunaia dal 


j ha. 


pe JL 
ce que los poetas verg; 
au obem” 


Los 40 aãos del Estado de Israel 


Par Tomás Gerardo Allaz 


Los 40 anus sor à manudo senôremo 
de póenitud. Sin embego a quienes 
Mevan aciusimente ia vos camemis en 
intao! no pêrecan importarks curas 
PECNOS INQuistantes gue DOSrian gar 
Imserpreiacos COMO simpmas de fani- 
tintad colectiva. Car motivo dei 40º ari - 
versaria, Reagan em Wasrsegton, y 
Shamr en Jeryeslén. han temado un 
acxardo Ce cooperscas estratégia 
No mqntiica volver atrás a! princqeo 
ds! egia Exando el padre del Estado 
sonisia Treogar Here, proclamada em 
mu Sbro Ei Esrado justo Et imgiess de 
1976 pag 591 Formariamos av fem 
Palestina) pprie integrante del beluar- 
+s contra Água: conssturiamos ahi la 
vacguDidie De lã Culiuta em su lucha 
pentes is Barbara + 

En ds missa lisa, Baguim vedaria, 
primer muristro deciara que “Tsrmel vaia 
por los meraaas noresmer canos am 
Creme Medo”. dat Dasur mju de 
qensra, al citar esta trose qaciama 
“q Era eu mouatro soremo? Eau us ué 
vdeal det pusbio de Istasi7 


La povo One Vivian a propós 

Sa Ao Na se está 
erica de vivo de 3: 
"os y qulesiaos Ce todas las tenden- 
Cds que atompanaton ny custço é 
cementoro, mestrarom que ia uvdsa 
are posôis em ix fuçhe por ie causa 
comun. E) mesa dia Arafat fue recibi- 
do por Cnadot: y valo de eumadiao a 
Damasco, derwde to scogó personsimen- 
te e! presidente sro Estos dos ercuen- 
tros no tetcan serto antecedente du- 
same um loblro Hubovaros Guardas 
cetetracón em Damasco da una reseén 
de' Consejo usarei! Palgmino (Preia- 
mento em op este msg nÃo. gro- 
veres du tuniado de las ghuras cem 
rute de ix OLA cuade Tunes a Demes- 
co provecto de empiarpeanto de um- 
dades de ta quarnils palestina enseeri 
1000 Sv04, prómema intacór en Tripo- 
h de representantes de lus quversos 
Urusos culestros para que sm cons 
quen vejo “x égido ds is OLP: nueva 
vaca do dental a Damasco antes de um 
mes 


Por supuaso, se considera que tal 
dinamico unaMis rendra gra snciden- 
Es peeticularm fesorabis sobre im 

rómima curmbee” estrosednara de 
e Ugo Arabe n! precoto de junio. qu- 
vo tea central será precsasente ei 


. 
frnalamente se devendo con da inverosto 
mil censón de gue hahia mudo cl propio 
Arafas e! que habeas cedenado sl avesina- 
to de Mus Vl poe rt sistades de ide- 
rasgo 

Em costa acasón, sin embargo. de ma- 
da de culicrom tabes argumensos ad go 
Brno de Vitsak Sharmir. Aguia cinco 


apovo & lã población galestina de hos 
1ermtoras ocupados y el sontén mata 
nal y financeco a ds OL? En atesta 
tesuhs patente quê e! invartamiento 
de tos presas anitos territoros olu- 
Dados he encicalicado Ly açtitud de los 
Estados Arabes. como lo mandestá si 
seopo cancifisr israel] anta ei París 
meros Yet rey Hussein en quem ias 
gabermantes israclies veian un abada, 
acaba de expensa! po "vrquio” por et 
airâmiscoo y puntualas Es ia OLE 
no Jordama, 1d que treme pigerecho de 
representar sé pustio palestino ante 
ta comunidad internacanal Y ei co! 
—c George Shultz pudo strontar pro 
Ietas, insulicá y Cusstrusas Sé sra 
00s" ce los gobema-tos isrustes, bcsp 
tardo emtreviscarea com des proteuo 
res notaamer canos de ascergencia 
priessins que sse muamiros cal Con- 
amo Mucroral Palustino 

va passei vempo en que Golia Mar, 
suando encaberada el quesaras isrme- 
Ham asmvia a sentencias anta las csitr 
cas de lucra "El Estado deinrasi nose 
interego er su imagan y no necesita 
tálones Se múlicsa . Tampocs cabra 
repetir May su trase desdericss No 
hay nada que pueda imárea Palmai- 
na 

En 1962, entos porssilas de seieur 
von los mortones de cosórer es apias- 
tados pot ias temques msemelies em Li- 
tan rabian desircdo euchos mitos 
Empeo, toca én ies mesmas panra 
Has, hobo musha mas: trente e quim 
nes sagas a viva renadoa ce a em 
dad palestra hay, como geesagio omi- 
noso para lsraal, tg cabem aiia p mó 
rosto seres, fre y Cemerminado de 
los mos poiesnas iangasares de pe- 
das en medo Se los unfsemedos que 
vos deter v dos apalesr con terorr 
das E pequefo Deva, nov esta antro 
tes galestnos y eo mulares de exem 
pares 

Ojuiá cuguano am é mundo estereo la 
sucliza que um venerado sabio de is 
Unieersigad de Teo Are, Beryamin Co- 
hen, escrdia duspuês de ia «neasón 
de Lizano a! ementa intelectal ju- 
dc canudo Prerre dal Núguer “Ha- 
200 quendos amigos. todo io que estt 
en vyesiro poder pars que les Beguin y 
tos Sharon no logres su doble ctirieo 
18 +quidaçãe hra!.. de los palensinça 
como pusbito v de los isebees como 
sares fumanas” 


res después del crimen, às codena io- 
visem NAMCO y el diario Me 08 cesfiinatoso 
Pisst, commcadicios cs seflular que clae- 
«inato de Vihad Ive pluncudo s apereba- 
do por el Hamudo “Gubimete teserno” 
del pobierno isrusii de coabaune. ines 

Eras quis meo ministra, 
Según ct Moss, tos únicos que presen- 
+41 


E 
psi o sap o Ri E i 


aa E 


n j 
dit: 
pr a 


d at ui dijo a 


Shi E 4 


pr 


dl alits ] E Em 
in dd 
E Hi o a ti Ei À o 


Era casaammdpo eepugud ugenpo rj us opetiasde a uqenppsas ro ap 
mor | semajo voy w 'ufo uso ap cupom sed apuemaggueta aoonzne tupi 
«ps sundol ef US ugueao nu misis Vala nizaaniaa par 15 


Es 
PE 


ee, 


E 


- nentacion 
realizados 


- Estado financiero Paris po Mod 


“AÍ describir el estado financiero en 
cuelas de que recibieron el Ministerio, los nuevos "| 
os dehunciaron el. “agota- 
SOBRE EL 2 todas las partidas presupues- 

e, hacen a la regular presta- 

P.CALDERÓN Nº 7 servicios” y la “angustiosa 


Distinguieron al 
matemático Calderón” 


RA Technión, instituto tecnológico israelt 
“de prestígio mundial, con sede en Haifa, ha 
nombrado Doctor Scientiarum Honoris 
Causa al matemático argentino Alberto Pi 
“Calderón. 
En los considerandos de la medida, la - 
» Junta de gobierno del instituto cita sus “pro- 
fundas contribuciones a la teoria de opera- 
dores integrales singulares y al análisis de 
Fourier, que ha tenido un gran impacto en 
el análisis complejo y en ei estudio de las 
ecuaciones diferenciales parciales”. 
- Entreotros, recibieron el doctorado hono- 
-rário del Technión Albert Einstein, Niels | 
'| Bohr, Theodore-von Karman, David | pen Gu- 
: ron y Chaim Herzog. 
La distinción le fue ihpuesta al doctor 
Calderón en una ceremonia efectuada aa 19 
del mes último, en Haifa. À , 


Li ex subse 
cativa de la N 
la Universidad 
la Provincia | 
Carlos Puglies: 
dido y eg 
sobre 
habrian produ 
ciembre Gltimc 


Cultos cri 


Servicios d 


En diversos 
culto” domini 


, acuerdo con el 


La Iglesia: C 
cardo Gutié 
manana sus cul 


- namarquesa d 
- Calvo 257, lo ha 


La Iglesia S 
Azopardo 1428, 
Evangélica, Pai 
las 19; la Iglesia 


Nº 685, Vilia Be 
188, Diria Mto 


b+8 


La Telesia B: 


"“ haráa las 18; k 


la de Ecuador 
pora 32, Ramot 


" Iglesia Evangé, 


743, a las 10. 
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24 mt mm + 


P. CALDERÓN Nº 7 Po ER | in pet 


fITULAR DEL REGISTRO Nº 446 
| En mi caráciar de Escribano 


CERTIFICO que «é documento adjunto, exercido em N fojals, que se- 
fo y rubrico, es/son COPIA/S FIEL de su otigins, que tengo a la vista, doy fe 


Buenos Ares, de BOMO tus dis — 


FOTOCOS! Cony + 
EN SELLO DAYACTUAÇION 


NOTARIAL “ UOL 


lota importante! À coluna Barbos de dades mostra 64 códigos dos ráris bancos de dados nos quais 6 sobrenaeno aparece. Role à lela abusivo da lista de sobrenomes pará ver a "Lista de bancos de dados & número de entradas 
de sabeoncemo no CSI”. Para cada banco de dados. há seu código, seguido de uma brovo descrição. Esta descrição possul um Ink para uma descrição mais detalhada do banco de dados. Siga o Ink para saber como acessar o 
banco da dados. Algumas basos de dados asião onlne, outras estão om furos ou microfichas 


Cobderon - Arcentry ma 


Lo EqosramsonedA Ed Lorata 


Todos los resultados de búsqueda d 


Fárca da — Esm  Rumudiacdoos 75-40) du CH6 416 
tnsaquoneta 


Mace de canos del ilrco 
uso) de dewishões Yighor fem 
o MACIA MATERIA 7 DID 


fiauo de Satca dei lltea recroogco 
de demtahõem Yizhor jan ingles) 
MAIDEN MANTIDO Y DEAR 


Mase de datos del Nro 
de dewishões Yebor fem 
ACI MANTRA DI 


Taco de áxios dei libro 
da denise Vizhor jan 
MANIM, MATAS Y DLC 


Base de datos del libro recrnióges 
de demishões Yizhor je ingles) 
MACIABENTOO, MATINHOS Y EPIC 


Mana de datos del llsco 
de demshões Yehor ten 
MATE MAM DRA Y (PL 


Bane de Gatos del iirro 
de denise Yiahor jan 


MONET, ABNT YR 


Base de úsica del litro cecroóges 
de dewishões Yhor tem ingles) 


MANCINI, MATRA SA ra 


Base de datos del litro recroóges 
de Jemishões Vizhor ten inglés 
Man, AMA TRASH 7 [La 


Base de fatos del litro recroióges 
do Jenishões Yizhar jon inglés) 
MACIA MATER AA Y CI 


Bose de dates del litro cesrongro 
de demishles Vabor jon inglés) 


MAIAS MA A E a 


Base de datos del litro 
de demishões Yizhor jon 
MME AA FÃ SS YU 


Base de daica del litro rerroioges 
do deminhões Yahar jon inglés) 


MACIABENDO, MANTENRADADO Y IEPUINCISA 


Bese de datos del libro secroúgeo 
de Semishes Vebor jon ingles) 


ANT MAM ERA 7 E La 


Base de ásics del libra secroógio 


Coder - Arcemdry mia 


-biancestry AA = 


Sic Eram sonhe Eno ET 2 


Todos los resultados de búsqueda c 


Fossasttndics 41-40) de E 416 


Dsce de datos del bro 
de JewtshOen Yizskor (ums ingiés 
Me A O SIN a Ss 


Taco de datos del bro necralóégico 
Se JewishGen Vizkor (em ingiés) 
MM MAO a 


Base Se Gatos del dbro secrolégico 
de JewishGen Vizkor (es ingids) 
MEMO DO O A a a 


Base de datos del Sbro 
de JewishGen Vizkor (ess ingiés) 
MACAMENTO MATRA ERAS 


Base Se Gatos del dbro secrolóégico 
de JewishDen Vishor (em ingiés) 
MACIMENTO, METRO LUCIA 


TDsme de Gatos del bro 
de JewtshODen Vizkor (um irgidea 
MACMMENTO, METER LEILAO 


Tisue de Sstos del bro 
de JewtshOGen Vigkor (es ingida, 
MET A DA) O E a is 


see de Sstos del bro necralógico 
Se JewinhiGen Yizkar (em inglés | 
ME A A 7 a ia 


Base de drtos del Ibero necrotógics 
de JewishGen Visor (em ingiés) 


MACEDO, MS) 7 E a is 


Bose de dutos del bro necrotógics 
de JewishGen Vizkor (em ingiés) 
MACEIO. MATADO ERC Ia 


Bose de dstos del dbro necrotógics 
de JewishOen Vizhor (es inglés) 
MACMMENTO METADADO € LRC 


Base de datos del bro 
da JewtshOen vizhor (es ingóés 
MACEIO. MATRA ERC 


Bizze de datos del bro 
de JewtshOen vizhor (em inglés 
MACETES, MoMA O CAE ei 


Dano de Satos del bro necrotógico 
Se JewishGen Tizkor fem ingiés) 
MANTO MS) 7 E a ld 


vc Mário ret Caiduros 
cre Eita, Mcncine 


te ss4s Mari Calderon 
Corre Bites, Mececneda 


te ess mas Caidercn 
OTROS Eita, Meta 


te vos Ovucta Caiderom 
OTROS Em ea 


sm Pesos Caiana 
OTROS tds paste 


cs Feras Cuderen 
otro Pitt, Medicos 


ve ssss Raia Calteros 
otro Rca, Macedo 


te ss+> Ramos Csteren 
otmo Ná Mcrcora 


teses Amos Caidderen 
oro Hása names 


vos faso Cadesan 
OTRO Nasa Macedo 


vos Hemenca Cameras 


ines 


Vento aos ontepotor 
POssos y pairses ciectrades 
Descendo meteoro y 


Pesutudos 81-80 de GBA 415 


Bare de datos del litro nocrotogico 
de JewtstGen Yistor jan ingisa| 
REINO De TESADO v GEL 


MELATOS MEMOSRAS E maNTIRNMAS 


Cermany. Bergen Beisen Prisoner 
Libermtod at Parsieben Dest Trais 


Prom Bergen-Betsen, 13 Agril 1945 jon 
leglos) 


renas Arts CaMdeAA 
STR Duna Deste! ot Comnesa (Lesirto de 
Crburntam, Lrvinci Séubos (F némcos 
memo 


mens tem Cabduren 
macae is ay 
me cr on O VC A VS 


meme mam Caern 

recem riyresa Cammesory 
MALIENTO facts - cas 
PESCA ertas - costat Mew Vert (Nurva Voto) 


renas Acreres Calseren 
maca nto AD Age (Data 1H] 
o + Sep tinta - averataioa 
PESE MaBerse 


msges Ervups Cabturon 
ALTO DI-Peto VISA - Morato ANNA] 


resass Arm Calterom 
concern HS  irariaçts (eco 


W.H. Bor Pe 
The story of the Yiddish 
actor, Berel hernardi (born 


Berel Torfin) and fomily, 


originally from Galicia, 
TORNAI, TORMAY 
PD has family records, 
TORNERNIELM 
Semi-Gotha, 1:87, Tornérhjelm 
Family. Ses GENERAL WORKS. 


TORNYA 


Eempelen. Magyarországi Zsidá, 


3:37. See GENERAL WORKS. 


TORNTAL, TORNTAY 


Kempolen. Magyarországi Zsidó, 


Tornyai, Tornysy family, 
2:38, Tornyay tamily, 2:56. 
See CENERAL WORKS, 


TORNYAY-SCHOSBERCER 


Kempelen. dgi Zoids, 
TEMtZ, 130, [5s S198. des 


GENERAL UOLKS. 
TORRES 
CrM has family records. 


TOSCANO 

Milano, Attílio, “La vits 
privata di una Lamíglia di 
baschieri abrei a Roms mol 
seicento," Ressegna Hensile 
di Israel UE TISASS 261-59, 
03-31, 359-68, 3196-406. 


TOSZRGHY 

Eenpeles. Magyarorasági Zeido, 
1:69; 3:87. Tószeghy Comily, 
fee GENERAL WORKS. 


= Hagyarországi qEuito. 
d:119, Tóth Fsmily, 


GENERAL WORKS, 


TOTHVARADJAY-ASROTH 


Kempelca. Magyarorss | Zsidá, 
2:27. Tóthviradijay-Asbóth 


Esmily. See GENERAL WORKS, 


Cutstein, Morris Aaron, The 


storical Society, no. 94, 
Mewport, Ale, 1935. 44 pu 
DLC, NH, OCH. 

“Itens Rolating to the Touro 
Family, Newport, 
Publicatioas of the American 
Jewish Historical Soclety 27 
(19205-417. 

Stern, FAJF, Touro family 
Eres beginning in Molland, 
Ses GENERAL WORKS, 


atear Semi-Gotha, 2:98. Trúdgardh 
“Emily Sec GENERAL WORKS, 


TRAJTENSERO 
CAJ has family records, 


TRASKENOFF 

Chotzinoff, Samsel, A Lost 
Paradise. New York: Esopf, 
1955. The author, 4 music 
crític and classical planiat, 
b. Vitebsk, 1089; d. 1964; 
the sou of Hayshe Bear and 
Rachel Traskenoff Chotrinoff. 
The family came to U.S, in 
1896, 


TRATTNER 


Eespelen. Magysrországi Esido, 
3:93. Ses GENERAL NOBRES, 


TRAUBE 
CA) bas records for family of 
breslau. 


TRAUÇOTT 
LAIS has family tree, 


TREBITSCH 

CA) has tanily recorda. 

Kempelen. Magyarországi Zsidá, 
1:12; 2:35, ta 133. see 
GENERAL MORES, 

Shapiro. Minhpachor Atikot, 


pr. POA, Sou GENERAL 
UDRKS. 


TREISER 


Miller, Saul, Dobromíl: Life 


in a Galician Shtet 
1890-1907, New York: 


Q AvotaynuSoundex Search Res 


Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame appears. 
Scroll the screen down below the list of sumames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI". For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for É ASBOTHwi): ndex code 047300. 


p 
R 
H 
H 
q 
€ 
p 
Por 
a 
v 
H 
c 
py 


À 


“biancestry 


Todos los resultados de búsqued 


Fitros de deçõs Do asc 2,970 cosuindos 
Uuteipoata 


| 


Corsos y pomares electoraios 
Mascate, Exocroe facts 19603 58) 
Cima tera ce Entao Uratom ae ra) 
Comenda, tem Lust, 1500-1800 
Ceres Iesdesat me Estados Urados de 1962) 
Todos ms catugorias Coma Sender ce Entao Loreto se 15030) 
Pp Vs Sado 06 resets de 101 


szs:H é 


De Macimerda manmano y Nacimento. matrircoro y defuncien 
ugary Sedec! Cod Cast Mocorts, 1656 185 
ungary, Sesc! factnarnes Crato Creestemnga, 164. trios 
Devia Chsrty sec Syruçgeçoe Books. 1200-1290] 
arara, Lotcres dador! sam asse pod De Huuram TELIT TVA 
US. Soc Secirty Aulete mes Chacras infos 1236 2007 
ver tetos cm restam do 7 374 


Lust Ce moças de 1 etameria do marra de Estados Lmados, Fr rasa 
US. Col War Sober Fncoros and Frios. 1665110 
ostadios Credo. Tagutas ce montes resetar de ta Premera Comera Murcia 1947-0940 
Tugetas de megpestros de meschatas se EE URI de ta Segunda Cascrsa Masulias. 18657 
us. Department ct Veterana astues BIAS Dear Fe 1855-2010 

we dote dom remadiaços cho 34 


trmegrocion p emigrcon 

Lunda de pesagem Se Mis Vorh, MET 

neces de regis de sameanna a de CE URI, rrvI-5aS 

Lurdes de pagar Se Haras SED 193 

Nos Vad, Pettnem ds Mafia aos 1 TT 

vmar ce pagam p irpudanhos cioé mstado ce Mama Vart, 99974897 
er art cm remadiacos de 47 


Periódicos y diartos 
Recoptsoce de citamos [esta res 
MINO Press. Nesse Cast index to MP Srones, 1140 


Imágenes 
MORNO DE scuesas de Estados Umados, TERM JOTA 
de mesrtra 


BOM 
Sendo cf Coneucticad, vos ie 


Ota reco ot me Limas are) Confececme dornées, rms1 1065 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. Nº 1 


de presta ia comripeto or virtude LE, sair ici 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. Nº 2 


Monseigneur de Galarreta est de nationalité espagnole. Ses parents ont émigrés en Argen- 
tine étant opposés à la politique du Général Franco. De sa famille il est le seul pratiquant la 
religion catholique. Sa sceur ainée a fui Argentine et le rég aire dans les années 70, 
pour s'installer en Suisse car elle appartena 

présentation en étonnera plus d'un ! 


Lorsque Il'abbé Morello alors directeur du séminaire de la Reja en Argentine a 
voulu expulser le séminariste Urrutigoity suite à des. problêmes de moesurs in- 
fâmes, Urrutigoity s'est rendu auprês de I'ab 

intercêde en sa faveur auprês de Monseigneur de 


Mer de Galarreta a donc envoyé Urrutigoity au prieuré de Cordoba (Argentine) 

ou il a commis un scandale public (mceurs). Finalement Mgr de Galarreta |'a envoyé au sé- 
minaire de Winona (U.S.A) ou Mgr Williamson a ordonné Urrutigoity en toute connaissance 
de cause ! ti 


* voir Virgo Maria : 
“Les violeurs-prédateurs homosexuels PI Ensey et Roberts, protégés, ersaregrms et epa esmesse?) 10 ans par 
Mer. Williamson” ; bttpi//y , 3/ 1009-0 on Roberts 
“Le clere - predateur Lose Uratigoiy protége | par Fancan Anglican, Mer. Williamson” io 


in Diocese Under rage sm Fires Back: Priest Accused of Homosexual Conduct A onnnido by Cardi- 
nal Ratzinger” (Le Diocêse paraguoyen Sous les Feux d'une Enquête Flosh-Back : Un Prétre Accusé de Conduite Homo- 
sexuelle Recommandé par le Cardinal Ratzinger”) : http! /wrane novusordovesteh org /wire/urrutigolty-ratringer htm 


De plus, fait três troublant et qui n'est absolument pas des moindres le Grand-pére de Mgr 
de Galarreta ayant un nom d'origine pe (ore) De arrangé pour faire disparaitre le 
nom d'origine júi bn épouse et donc de la grand-mêre de Mgr... En effet selon 
la tradition des pays hispanique |'enfant prend le nom de famille du pére et de la mêre. 


Grandpino muatariasi ; Venancis(Genua Jasza]) SOBRE MONS. ALFONSO 
Grand-mêre maternel : Marté Sancinenea) DE GALARRETA. Nº 2 


Grand -Pêre paternel : Gonzalo Perez Atril 


Grand-mêre paternel : Adela Ruiz de Galarreta 


Le Pêre de Mgr de Galarreta aurait dú s'appeler Andres Perez Ru (de Galarreta & non pas 


Andres de Galarreta Perez et par conséquent son fils : 


NOMBRE VERDADERO DE 


MONS. DE GALARRETA 
(Voir I'extrait d'acte de naissance ci-dessous.) 


Quand on se rappelle l'infiltration judéo-Maçonnique de I'Église (voir 2000 de complots 
contre !'Église “, disponible en version papier aux ESR), le combat entre les judaisant mar- 
ranes et la Sainte Inquisition, les conciles de Tolêde, 'interdiction d'accéder à I'épiscopat et 
à certains ordres religieux (Dominicains et Jésuites) pour les convertis de fraiche date, les 
cas des Cardinaux Rampolla, Liénart, Béa, Mgr Bugnigni et tant d'autres cela laisse perplexe. 


Peut-être avons-nous tort et Mgr de Galarreta est vraiment converti, mais dans ce cas 
pourquoi changer de nom quand on a des intentions droites, pourquoi fuir le régime de 
Franco quand on est catholique ? L'affaire Urrutigoity erreur de jugement... la déclaration 
de Villepreux... cherchons bien et nous trouverons ! 


Le ém Calderon estê galement d'origine juive... 


“Millonaria indemnización salvó a Urrutigoity, acusado de pedofilia” (Un million d'indemnisation a sauvé Urrutigoity, 
accusé de pédophílie) ; btto:// q fedici s/millonaria indemnizacion-sal igoi 
acusado-de-pedofilia-1253163. html 


| /catholicapedia net/Documents/pinay maurice/2000 ANS DE COMPLOTS CONTRE | EGLISEMAURICE PINAY pdf 


Perez - Ancestry mx 


<Bjancestry GD me 
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Todos los resultados de búsqueda déPerez) 


Filtros de Ampia 5» mo Resultados 1-20 de 6,196,751 Registos Categorias 
búsqueda Filtros 


Judios despiazados y tajetas de NOMERE Luis Femandez Perez 

e ay 
Barcelona, 1943-1959 (JDC) (en IVO Dna gpa, Carctoia 
inglés) 


Vac imagen 
Todas las csogorias 
Peeernireso co eee fe aceda NOMES Antonio Gonzalez Perez 
p- Censos y padrones esectorstes +5.000 refugiados de Munich, ay cia Spam (Espafia), Barcetona 
pra = ppa o de 
Sefunciên IAGRACHÓN Y EMISSACIÓN 
proa “5.000 Ver 
Deirmigración y emigraciôn + 000 
pPeródicos y danos 000 Judios desplazados y tarjetas de Nomese Antonio Martinez Perez 
Ferrer meg OrHO José Maria Martinaz Perez 
tmágenes “5.030 pi cave. Spam (Espafia, Barcelona 
DrRictatos, memonas e historias “S000 INMIGRACIÓN Y EMIGRACIÓN 
- Mapas, alias e inices geográficos o Verimagon 
P-Guias y Estas de membros +*5000 
Judios desplazados y tarjetas de Nove vikioria Perez 
D Registros judcises, catastrades, 8000 de Munich, Viena y 
de testamertos, y fmiancieros Barcelona, 1943-1958 [JOC) (en rena espoor MD 
D- Material de consulta y guias de ne inglés) AL 1902 (17-80-1902) - 
búsqueda PAMGRACÓN Y EMORACIÓN Cremosktz (Chemivist), Roum 
cova Austria, Vienna (ven) 
— Árboles geneatágicos «5000 Ver imagen MAs: ves toda fa información 
Judios desplazados y tarjetas de nose Eugen Perez 
oil tenho refugiados do Munich, Viena y orRo; Elisabeth Perez weinvenger Perez 


a och gcaa caiam A ud NACIMENTO 26-Feto-1914 - Bier, Car 


cr Austria, Vienna (Wien) 
MAs: ver toda fas información 


SOBRE MONS. ALFONSO 
, o” nomen Elsabetn Perez 
DE GALARRETA.Nº2 . SAN rca DO 
ai mind ú Ê Rã SAR MACIMENTO 28-Mar-1926 - Bier, Cr 
cive Austria, Vienna (Wien) 
hhs Wer toda fa información 


nNoverE Herr Perez 
DTRO Vikiora Perez 
MACIMENTO 25-Sep-1927 - Vienna (Wien) 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. Nº 2 
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indica de obituariss 1887-7006 (an 
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The Prdadelpnia Jewish Erpomare 
made de obituatos. TER? 2004 (em 
mia) 
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emas valer Perez 
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PESO. Sen os 


sn Jos Parar 
PACTO ca PE 
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Todos los resultados de búsqueda 


Fetros de dução o fosco Resultados 44-00 do 6, 196.751 Peguvos — Campuias 
bossa Feros 

NONE Avira Perez 
secos º| inmigeantoo Bana, Crue IDA SEDA (IO ate 1801 


Fate 


Vudas mus calagorms 
DCeraca y patrrms chrtosées 
Dhucenerds eusrnmana y 


CO O) Ma SA E 2 


Alemana Regatas Sel campo de MOSBrT Croguro Comuna Perez 
concersacon de Dachau, 1345 (en macaco Mp si - Busgos 
Dera AME 
Lo fiat MI AuRp-TASA (25-07 AS) 


vos Frances Parem 
MACIMENTO TED TES (TUE PET) - Cuevas 
Loba Sind 


INTO FP DEC PIO (17 ade -1MET) - Canvas 
LLDADA SAIO PI-aie 19454 


Ainda ha eê 


* DEGALARRETA. Nº 2 
vosmer Mautner Pere 
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Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame appears. 
Scroll the screen down below the list of sumames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI”. For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for sunand(PEREZI soundex code 794000. 


Databases 
ABFGIKNOPQTUVWXYZafl 


| Search || Clear ) 


É g -Poland (231.973 sumames). An index to over 5,000,000 Jewish birth, mamage, divorce and 

death seconds located i m the archives of Poland. An on-going project-continuously updated. Online database 

OB. AlLPoland Database (79,327 sumames). An additional 600,000 records for Poland, from a variety of sousces, including: 
vital records, business directories, voter lists, passenger manifests, yizkor books and other Holocaust sources. Online 
database 

9c. All Lihuania Database (46,656 sumames) More than 400,000 records from many different sources, including Revision 
Lists (censuses), vital records, tax, voters, and cemetery lists. An on-going project-continuously updated. Online database 
O D All Belanis Database (55,652 sumames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directores, ghetto records. An on- going project-continuously updated. Online database 

Gr. All Latvia Databass (8,188 sumames). 75,000 records from many different sources, including vital records, voter lists, 
tax lists, recruitment records. An on- going project-continuously updated. Online database 

or AJLUK Database (1,409 sumames) More than $0,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, including: mamiage and cemetery records, census records, business directories, and others. —continuously updated, 
Onlime database 

O G All Hungary Databass (26,426 sumames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records, etc.. An on- going project-continuously updated. Online database 

= H. All Romania Database (45,240 sumames). More than 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, including: voter lists, census records, business directones, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others.-continuously updated. Online database 

õ AJ Scondanavia Database (2,659 sumames). Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from a 
variety of sources, including: census, tax, cemetery records, and others —continuously updated. Online database 

O 3 JewishGen Family Finder (97,391 sumames). Sumames being rescarched by some 60,000 Jewish genealogists 
woridwide, An on-going project--continuously updated, Online database 

OK Esmily Tres ofihe Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 
by Jewish gencalogists. An on-going project-continuously updated. Onlime database 

BL A Dictionary of Jewish Sumames from the Russian Empirs (49,167 sumames). Sumames from the Pale of Settlement. 


The JewishGen Germary Database 


JewishGen 


hate of tro Mutoum of Jewvih Hecttago - À Lreng Memorial to me holocaust powerd by < 4 ancestry 


Hage » The JewshGen Germany Databasetiames » Quuiahases » The JeweshGen Germany Database 


The JewishGen Germany Database 
320 total matches found 


Surname (phonetically lik |: PEREZ) 


Run on Sun, 06 Sep 2015 10:29:0 


JewishGen 


Family Finder 
-—, 


jowish Records Indexing - Poland 


, 


Swat Mococa Indeorç - Poiares amei deem AMI Poiares Distuteme 


54 JewishGen 


je Messe 0! Jumad. Motago - A Lovamy Mocutas no Uno Mutum euat commety «Blamcestry eum 


am acre rever) Coser ant uni MI ta Cr ct CÍRIO MA Meet eg Fte amd Ira Ta 44 Pd Niatataa 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
All Poland Database 


2,221 total matches found 


JewishGen 


do niaado ci tha Me mau rh maias merraga dire Merenda emarr nem 


A + Tre remos USA (tacacetágas » CUIMAIAS + THO Jratms LUTA Coranasa 


The JewishGen USA Database 


Foaz - Ancesryme 
«blancestry 
Cit==5 Cb Cc ue” 


Todos los resultados de búsqueda 


Fitros do 


Todos las cotegorias 

rir adadriao meo mover som Matt 
MACMEENTO Clica 17 
De hacimeenão. matrmono y a A] 


De Cermoos y puetrreos tec toras 


moves doam Ruiz 
MACRMENTO cinca vS8S 
REBIDENCIA ES NO 19 


ess Ermida Ruiz 
MIR ENTO DO PDTS VV ra 
LEGADO 1AprADEZ (12-abe 1947] 


noMDES Curráas Rats 
MECREENTO ET ato TED - Miarsanha 
LLERADA Adu 14 


NOvEr Joacure Rasa 
DEU DS My 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. Nº 6 


NON PaserCo Rate Bessto 
NACIMEENTO TO-DCI-1DTD - Todo 
DEU 15-Oci-1543 
nEsDenci. Spam (Espafas 


nous Trecieo Rua Cequnda 
MACIENTO FALAS CI-BgO 1916) - Hucstas. 
DEU PE-Ap-1SM (NI-ata 18543] - Steyr 
nEsDENCIA Spam (Enpatas 


Todos los resultados de búsqueda 


Ftiros do Fo 2,391,428 resultados 
busqueda 
Censos y padranes elctorales 
Corso Nac mnal do Ménsco de 15X 
Censo faderal do Estudos Unidos de 1547 
Cora federal de Entundos Lados ce 1990 
Como focal cho Entandors Liracdica di TON) 
Todas las cotegurias Corso federal do Estados Uredos de 1910 
iveco ÍA é Ver todos los esultados do 235.448 


De Macimianio, matremano y A Nacimiento, matrimonio y Sefunsión 
Masco beta praecsaá de regeeros do temem, 1455-1560 
Espalta esta porciaé ce registros do baxsiema. 17-10 
Punto Fico, Segairo Cori, 1885-2001 
ineo de recsmvartos du Cabloeva, 1505-1555 
Mesen beta parcial de regassom do reatrrecrmo, 1575-1980 
Va todos los mesultados de 1776547 


Mettar 
Estados Umados. [autom ci reçantro esdtar cho is Premeca Ciunera Manda (TINHA 
Lanto cho iraçam o da ivtarvória cio exames cho Entandoos Lirecica, 1706-1964] 
Tarutas de regatas de nociutas de EE URI da la Seguadia Cansra Murebal, 1947 
US Wo Wi E Navy Mustes Fis. 1934-1343 
US. Deportmest o! Vororaro Altas BRES Ciogit Fio, 19502010 

Var nodos tos mesultados do 19.505 


inmegracos y emgracon 
Cuces de frormeca De Mésico a CR LAS, ros 15 
tata de penosa de Munsa Yet. 18720 167 
Lets de pasaperos, Fhnida, 1256 1551 
Sar Jour, Puerto fico, Latas do pugeros y priputantas 1501-1952 


SOBRE MONS. ALFONSO 
DE GALARRETA. Nº 7 


Sam Atom Liget (Sur Artoreo, Tezam| 

Sam Aotonão Express (San Artordo. Teca) 

Tuca Thady Catra (Tuca, Arinana) 

Bowen e Herakl (Mecamantia Taxas) 
Ver txedos bom memudtacdra ce 198.206. 


imigenes 
Mesesadriro da qmcruntiors dr Estados Lredes, 1880 2012 
Fotos y durrentos use aruunbos puismios de mrensbes 
fotos de aoceso pesado 


O 
4 Avotaynu Soundex Search Result 
a, 


Important Note! The Databases column shows the codes for the various databases in which the sumame z 
Scroll the screen down below the list of sumames to see the “List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI". For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for suma [RUIZID soundex code 940000. 


DA Jewish Records Indexing - Poland (231,973 sumames). An index to over 5,000,000 Jev 

death records located in the archives of Poland. An on-going project-continuously upd 

O 5 allPojand Database (79,327 sumames). An additional 600,000 records for Polar 

vital records, business directores, voter lists, passenger manifests, yizkor books and othe 

database 

OC alLithusuia Database (46.656 sumames). More than 400,000 records from many differê Írces, including Revision 
Lists (censuses), vital records, tax, voters, and cemetery lists. An on-going project-continuously Bpdated. Online database 
O D All Bolanis Database (55,652 sumames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directories, ghetto records. An on- going project-continuously updated. Online database 

Fr All Latvia Database (8,188 sumames). 75,000 records from many different sources, including vital records, voter lists, 
tax lists, recruitment records. An on- going project-continuously updated. Online database 

O FAILUK Database (1.409 sumames). More than 50,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, including: marriage and cemetery records, census records, business directories, and others. -continuously updated. 
Online database 

O G all Hungary Databass (26.426 sumames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records. etc.. An on- going project-continuously updated. Online database 

94 All Romania Database (45,240 sumames). More than 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, including: voter lists, census records, business directores, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others. —-continuously updated. Online database 

O 4 Al Scandanavia Database (2,659 sumames). Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from a 
variety of sources, including: census, tax, cemetery records, and others.-continuously updated. Online database 

LA JewishGen Fanuly Finder (97,391 sumames). Sumames being rescarched by some 60,000 Jewish genecalogists 
worldwide. An on-going project-continuously updated. Online database 

O K runily Tres of the Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 
by Jewish gencalogists. An on-going project-continuously updated. Online database 

O LA Dictionary of Icwish Sumames from ths Russian Empirs (49,167 sumames). Sumames from the Pale of Settlement. 


The JewisiGen Germany Database 


64 JewishGen 


Am alfibato cf the Museum of Jewitis Marnage - À Living Memoria to me Malocaut powered by < Blancestry 
ame + The JemshGen Germany CDacabosejiome » Quiahases » Tre semsaGen Germany Database 
The JewishGen Germany Database 


3,846 total matches found 
SOBRE MONS. ALFONSO 


DE GALARRETA. Nº9 | |Sumame (phonetically liké) : RUIZ 7) 


JewishGen 


Family Finder 


eis Records Ieteodog Poland aro Jewish ME Pano Datstmmo 


XX JewishGe 


O Ro e ea RO e o a E) vemsada, <biANCONTY em 


O e e O ado e a A 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 


54 JewishGen 


Ar aaa at ba Mecum vd homrad Merda A Lic Mermartal to Vo mam qui 


Cas The Jemnbiio UMA eternas + DAMAS + TOO Smunb cio UNA ristanaso 


The JewishGen USA Database 
7.556 total matches found 


All results fo f Genua) 


Segrci PitersP items road = Emei Requits 1-20 of 5,014 


SOBRE MONS. ALFONSO 
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-Bjancestry o - 
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All results fo ( Genua) 


Susech FilunFiises  tirset vos 6,306 mesuts 


2 Census E Votel Lists 


femtrata Diectocs Sioês, 1X -AMO 

Canada, Votos Lots, VS 1060 

TESO Ubtead Siafico Fedorid Carmem 

TAS Uirnesd Sines. Federal Corsum 

1929 Uniest Stress Federal Consum 
Ses ad 511 mundia 


Birth, Marriage & Dimas 

roty Sewc1 Bonto avi agencies, 130) 1500 

Sqaem, Setoct Rapto, 1502-1540 

US, Social Secirty Teeth indes 1905-2014 

Vnby, Setec Martages, TILN-100O 

US. Socid Sexurty Agpieaters ams Clamea Incies, MESSI 
Ses ua 1, ME mesuds. 


Mistary 
US, Wisrtd Wir 4 Det Fagen testar Comba 1U1T-1A1A 
Us, Department ot Votes Altas FIFA S Daio Fo, TASD 2010 
US, vurto Wim E Cheat Pecgesratacm Cameho, 147 
US. veda Vime fl Arre Entesirnerá Freconts, VEIS-1UMS 
Pernmprania, veteças Suri Caros, HTTT JUIZ 

Seo sa 07 medos 


imuigratios & Travas 


fremantha Winter Arssirdiam Pumsorager Lata 1OENT-IÕES 
SOBRE MONS. ALFONSO oioa Vit. Padsangur Lts, ENADS7 
Hamburg Parsenges Lusts, NM) TEA 
DE GALARRETA. Nº 13 Monet, Sm, Panaarger red Crew Livin. 1900-1519 


15 Maturairatem Fincost indies, SP9S 1060 Pirctmmonel ty Micrt Actos Progucts 
Sem at 11% meomdtta 


Newapapera & Publicasons 
listas States Clatagry Cobectam 
Merssrahs art hora E raiar Ottrary Cobecios 
Conta Chetay Condectamr 


Pictures 


US, Sereia Y estradas, 1EMUIDTI 
Pc Mortes Pratos À Scars Desc pamens 
Prvao Mentes Postos 


Btories, Memodes 5 Histories 
teáde Mortes Suvws 
rogue & Cercado Master bades (CAI) 
Prato Mentes Ersiemes 


Schocis, Directories & Church Histories 


The sewishõen Germany Database 


JewishGen 


ds nr ré tia Memo 1t bento fonema A À remar Mirra tm om host med pememamy <BR AnCOtry (UT 


The JewishGen Germany Database 
680 total matches found 


det Records indentog - Poland and deva rss AS Prosarad Distaturso 


XX Jewishsen 


pos sy <Slamcestry 


LEMA = stat Maes trtestoy Peters me rotests E8 Pomees Detetreneçiaa - AMADA + MUtES Pacires rem - Prdgas ams severas 43 Femaat Dututmme 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
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JewishGen Et ténis 


The JemshGen Scandrana Database 


The JewishGen Scandinavia Database 


The dominio USA Diudatuavo 


JewishGen 


De ac 1d O emma! ted tm A | eg Pira bo Ma Menta aval 


UAM O DS Dee tas USA Dsateceçinas = UdRANS + VOO Mama Dos DA Dastase 


The JewishGen USA Database 
433 total matches found 
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Rensustiados 1-20 de 140 


Anusrios de esouelas de Estados 
Unidos. 1889-2017 (en inghs) 
OLÃAS y LETTAS DE nMMBSaES 


Vie sra 


Regissros de basssmos de Ingisterra 
y Gales, 1539-1206 (om Ingles) 


MANIAS TI My SL 


Begissros de basosmos de Inglaterra 
y Gales, 1539-1906 (em Inglés) 
ENCIMA TINA Y CEP UAI 


Regissros de bavtsmos de Inglaterra 
y Gales. 1539-1906 jem inghs) 
MAIN, MATA AO 7 DEF LA a) 


Registros de bastamos de inglaterra 
y Dates, 1559-1306 [um ingles) 


MAMCIESATTID MARTE 7 CELA 


Registros de b=sesmos de Inglaterra 
y Gales, 1839-1908 (um inglés) 


MOC E MA DAS FI 


England & Wales Mantages, 1538-1940 
ton inçiós) 


MME TD A 7 E 


MNCIBCASTID, MANTIARADOM 7 FLA d 
Ns preiguimt 


1996 Canada Census of Manitoba. 
Saskatchewan. and Alberta (un ingles) 
CENSOS Y ERC CLECTORA ES 


Ver raça 


Pede Meme Manid 
PADSS over som 
emitem dencria - racao 

ara ade 


veces Sara aarit 
PAIS Jota Art 

nro fescna - utacacião 
creo alo 


nor Sara Ant 


o Air AV 
beer sir Hurmami Lacete 
PAD Jesse asa 
MaCRRCATO alo 
Mais: Ver toca sm nftemme 


vera Meto mero dirt 
came Fiori Mom 
PADES boas tous Axt 
MATRA SCI 
PE aE aaa, SecTRA 


roses Sarruzes Marit 
CÔNUIOE May Alm 
MACIMCNITO: 1856 - ubicacudo 
MESDENDA TURCO chatas, Edmonton voces! 
Exrertor), Abeta 
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Todos los resultados de búsqueda 


Fitros de Meme Ens 166 cusultados 

Tareipunndo Filas 

Censos y patrores siscsoralos 
19% Canaso Coroas cf Mandota, Sasicgicrevem. ari futerta 
Camada, voters sto, v5c%5- 1560 
Censo necdesis de Estadia Lados de 1530 


Macimiento, matramomso y defunciór 
Emgandi, Sesect Estes ari Caestemngs. 1536 1575 
Emgura. Ssect Mamaçes, 1538-1973 
Segpstros de tentisoros, de inglesa y Caes. 153) 1905 
Cote, festa parcos de regustros de basisma. 1585-1560 
êndce de mareesoros de Criar, 1801-1228 

Ns todos hos ressaiaçhos, ce Et 


Todas les categorims 
DCersas y pomotes certos 


Matar 
US, Cred War Dust Meguisibons Secas. 1863-1666 


inmegroción y emegración 

tuto de puesagens ce Mumia Vert, SEO 1ST 

Engano & veses, Cruminal Reguters, v79s- 1680 

res, Pommergor rei Coma (int 1910-1987 

US Vega Istari. Porssemges Lists. 1885-156 

ces Nedertana, Doses cre Compagnie parsanpemigss res mede nia.s7as 
Vic hos remacos che 11 


Periódicas y disssos 
ma South vindos. Armicaia Posice Churettrm, 1854 1330 
Pocapdeoe de cástemios, [lata reto 
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Reinos, memarias e hissarias 


Ega & veles, Ciranda Hegesters, TSM 
UM Peace Hadd Paguniera amo Lattes Eicusea FORD- TIM 


imagenes 


| 


Quias p listas de miemieos 
US Oy Ouocines 1672-1968 
US Passe Faccoedo index, 1-1 Volume 1 
Mera Zesaei Dty & Ares Disocirtes  (INZ 1U6A 
US mate fes orms index. 18-19 vue 2 
UM Cy amS Cindy Deuciceus, 1206-1940 
ves nodos bos rosadas de 77 


Regissros judiciales, catansrales, de sestamentos y financieros 
Mew Seus widtes. Must Ponce Gazetes, 1854-1330 
segu & Wes, Citrtnas Rageshera, 79510802 
Dorsa, Engrares, Lama Tu Peetaros 1HHO-1652 
UM Li a Fergie 1798 


TI 
Scroll the screen down below the list of sumames to see the "List of Databases and Number of Sumame Entries in 
CJSI”. For each database, there is its code, followed by a brief description. This description has a link to a more 
detailed description of the database. Follow the link to leam how to access the database. Some databases are on- 
line, others are in books or microfiche. 


Searching for soundex code 039800. 
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Databases 


Enter a Surname for a new Search: 


List of Databases and Number of Surname Entries in CJSI 


O A Jewish Records Indexing - Poland (231,973 sumames). An index to over 5,000,000 Jewish birth, marriage, divorce and 
death records located in the archives of Poland. An on-going project-continuously updated, Online database 

O E. AlLPoland Database (79,327 sumames). An additional 600,000 records for Poland, from a variety of sources, including: 
vital records, business directories, voter lists, passenger manifests, yizkor books and other Holocaust sources. Online 


datahase 
9c. Ali Lithuania Database (46,656 sumames). More than 400,000 records from many different sources, including Revision 


Lists (censuses), vital records, tax, voters, and cemetery lists. An on-going project-continuously updated. Online database 
99. All Belamis Database (55,652 sumames). More than 300,000 records from many different sources, including vital 
records, voter lists, business directores, ghetto records. An on- going project-continuously updated. Onlme database 

9. All Latyia Database (8,188 sumames). 75,000 records from many different sources, including vital records, voter lists, 
tax lists, recruitment records. An on- going project-continuously updated. Online database 

or. AILUS Databass (1,409 sumames). More than 50,000 records for England, Scotland and Wales, from a variety of 
sources, including: mamiage and cemetery records, census records, business directories, and others.—continuously updated. 
Online database 

O G All Hungary Databass (26,426 sumames). 240,000 records from many different sources, including vital records, census 
records, property tax records, etc.. An on- going project-continuously updated. Online database 

O “All Romania Database (45.240 sumames). More than 190,000 records for Romania and Moldova, from a variety of 
sources, including: voter lists, census records, business directories, vital records, diplomatic records, yizkor books, and 
others.-continuously updated. Online database 

O 1 All Scandanavia Database (2,659 sumames). Over 12,000 records for Denmark, Sweden, Norway and Finland, from a 
variety of sources, including: census, tax, cemetery records, and others.-continuously updated. Online database 

O J jewishGen Family Finder (97,391 sumames). Sumames being researched by some 60,000 Jewish genealogists 
worldwide. An on-going project--continuously updated. Online database 

ox. Family Tree of the Jewish People (184,237 sumames). 2,000,000 persons who appear on family trees being researched 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen Al Poland Database 


od JewishGen 
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Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
AI Poland Database 
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Results 1-15 of 15 


U.S. City Directories, 1822-1989 
SCHGOLS. DIRECTORES & CHURCH HSTORIES 


View Image 


U.S. City Directories, 1822-1989 
SCHOOLS. DIRECTORES & CHURCH HISTORIES 


view Image 


U.S. Clty Directories, 1822-1989 
SCHOOLS, DIRECTORES & CHLSCH HISTORIES 


voe Image 


U.S. Clty Directories, 1822-1989 
SCHOOLS. DIRECTORES & CHURCH HISTORIES. 


Voe iresages 


U.S. City Directores, 1822-1989 
SCHOOLS, DIRECTORES & CHURCH STORIES 


View Image 


New York, Passenger Lists, 1820-1957 
MUNIGIRATION & TRAVEL 


voe brmeaçger 


Germany, Select Births and Baptisms, 
1558-1898 [in German) 
ENRTH, MARSUADE & DEATH 


Hungary, Select Catholic Church 
Records, 1638-1895 (in Hungarian) 
BIRTH. MARRIADE & DEATH 


Poland, Select Tamow Roman 
Catholic Diocese Church Books, 1612- 
1900 (in Polish) 

EIRTH, MARSIAGE & DEATH 


Slovakia, Church and Synagogue 
Books, 1592-1910 
ESRTH, MARRIAGE & DEATH 


Slovakia, Church and Synagogue 
Books, 1592-1910 


BIRTH, MARRIADE & DEATH 


NAME Anton Jaszal 
BETH voz 
DEPARTURE tocaton 
MEP cSaho erva YU, Nois Vc 
RESDENCE fox ation 


Nesse Mananna Jaszal 
SPOUSE Joseph Jereczek 


Mengary, Sebact Couto: Chnssch Fomccaca, LM IE 
Peotarad Setect Tamow ficrsas Catete Docese Chacty Bocha, VETA-N0O 


tesemigration & Travel 
Moe o, Presos List, VEMOS 


Behools, Disectories & Church Histaries 
US City Cosciormm 1ID-135 
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Fatos de Aeçõe Do Emas 16 remmitados 


54 JewishGen 


A ato 4 rm Crer vt tt rm A 1 per Marreta nd 


ca Tre mestres Serem Cosac tag - QULARASES + Tre sovnriiios Caruery Datssaes 
The JewishGen Germany Database 
79 total matches found 


JewishGen 


As Uttnto st Do Mesma al ovos Mertago - A Lvsmy Mermurtal to Ds Mudas mat severos ty «Bjancestry o 


am dou Mecvets insermy Poland art meira AS Postar! Deteteoeiiaas » CUGNRAIRA + rent) Pecorto imdermg  Potarei avi JmmishCbor 44 Poland Dataana 


Jewish Records Indexing - Poland and JewishGen 
All Poland Database 


XX JewishGen 


Ao dicas S Do Mais 4 meio Marta À sei, Pim to 0 bata aut 


Aa + a O soetaro RA (Mbdieato 


The JewishGen USA Database 
36 total matches found 
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Fábros da derçõea 
Exssepsedtu 


Tendas ts conter bass 


Dscrramio, muteraseo y 
tacar 


- Arteios geresbageos 


Teciss de acceso drecio » 
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Espana lista parcial de regisas de 
batismo, 1507-+640 


MACETES 


Espana fsta percial de registos de 
bautismo, 1H0I-s840 
MACAE MMA TREMACIADO E RIPI 


Espana sta parcial de regisvos de 
Bautismo, 1807-540 
MACIMICINTO MIA FEED CEA 


Espafo. isto parcial de registos de 
bautisemo, 1E0Z-9H40 


MACIO MS TENRA CEPIC 


Espana festa parcial de regissos de 
Bautisma, 4507-9040 
MACAE. AAA TPEMACINO EEN 


Espana bosta parcial de regiszos de 
bautismo, 1507-1540 
MARES] DA TETO CEA Aa 


Expana beta parcial de regissos de 
bautismo, 1503-1540 
MAC) A TRAS E CUM DA 


Expana imta porctal de regissros de 
bautismo, 1802-1540 


MACEIO ATRAS 1 


Espafia Esta pereial de segisuos de 
brasnisroo, 1802-9540 
MACD O GA TREMIADO “CET A DM 


Espana. lista parcial de registos de 
Dannismo, 1807-1640 
MACEDO) MIA TREM 1 CELA CADA 


Espana Esta parcial de regisaos de 
batismo, 1507-1540 
MENS) SA TREM TP E A 


Espana beta parcial de regissos de 
Bauttemo, 1507-1540 


MANN CO ad TS CP 


Expana eta percial de rgissos de 
bauttamo, 1502-1540 
MACIO) NA TENDAS 7 CET C A 


Fegstos Categorias 


mesas Rusrera Accucia Sancmenas 
MACRAENTO Metas 
remo fecram - uimcaro 


veses srs Aricedo Concoem fancirenas 


e) 


tosa Rarvora Matra Corcimu Sarcirenas 


MACRO ferra 
ins st sas) tretas tacar 


vo sao umvos De Gancinemes 
Cós Mars De Cora 


NOR densas seas De Samira 
cen dure Someto De Vrizmmem 


NOSADIL Mrs Mato De Sanemena 
cisensos Penesca Susmeras De Vitae 


nosdsi mm Mature De Sancinenas 
Cómo Pancssca Samira De Vaemes 


NOSADO Joe Minas De Sencinesas 
Cós hsuna Jonefia De vrizaves 


The JewishGen Germany Database 


XX JewishGen 
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